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Participação dos f iriados 
promove o crescimento do PT 

d os rrincip;:i s analic-.tas politico.s elegeram 
0 

Q: J t Tral,alhadores f PT) como o mais orqu~
1
:,,do 

• 1;JC1 ° partido bra!l-1h:iro. ccrwmente não ,e equ1\'oca~ 
, :;itnr~: dí' rei con5,q~u1do coloc?r. no 2· turno das cle

1
• 

A Jrnciai,;; um torneiro fflNdmco r .. "' ho,e de!pC'n­
~~\ principill liderança d,1 opos,ç:ío. o P! t.st~ pre­

~~~·r., .. r.;,ndc parte JJ"- PC<-1uenas e mêd1as cidade-• 

· •~:: que organi:aç,io. cm 'e tr.:itando _d? PT. 11 .. to 
~cr entendida como uma v~nante bu1ocrat1ca e ,1dmr-

~ !ilJ nc!-'!=t'S campo, ainda de1x.a muito a de<,;~•~r . , 
om dacfo pol1t11.:o, Atr.1\'e~ de sua m1litanc1a, 

!.. r:
0

::urrrida r ,deológica. o Partido C onipresente nos 
«mf JtO~ .i~~ooaçó<:!-, de mo_radores, g_ru_pos de rn~lhc~es. 

"\1:ns comumdJdes rclig1o~as de ,·Jrias dcnominaçoí':, 
X•! ultnna~ eleiçôc~. a c.st1matl\·,1 ~o~ membros de um D1-

-:, N.1c,onal crJ de q ~ um m1lhao de militantes uta­
aipenfiados ,olunt.1th}menrc na c;JmpanhJ. 
~ Municipto de No\'~1 lguuçu, o PT deu um vcrd.:i-

• .,·c~lro ºº" ultimo~ .Jn0s. Depo1~ de ter and.1do de um 
pau ou~ro. ~cmpr!_ dependendo de_ f,.vort'S, ter .feno 

t t.i pixJÇ,io porqul! nao po?i..1 t.onf~cc1~nar carta:_e~. ter 
.;.:!o muitJ neta A popul.,çao r~ m1me-ografo .1 tinta. o 

-t .'.!o r,·:- 1, ~qo "' lie t•rr-~ rei •1 a mo; i~m1 1. 5u~ .se~e 
~, ~entro do 1'.tunicípio e espaço:-J e permite a rc~li_zaçao 
dt a!e quatro reuniões simuitâ11c~ls._ .□ois funcrnnanos ~e 

t:am no atendimento d1ârio aos f1hado• e simrJ~1:-.:.:'lt .. e. 

SIRYIDOR IRREGULAR TEM SALÁRIO 
IOOUEADO POR DUPLA MATRICULA 

- Página 5-

MIRO SANTO ELIAS-TEM NOVA 
DIETORIA E VELHOS 'J>ROBLEMAS 

O Sr. \Valdemir Marconsin, que a ~umiu s,..badc 6. 
•11tt<ldência da Associação de !\!oradores do Bairro San­

E•air:: tm ~1e,qu1ta. terá pelJ frente uma scne de p10-
.:1as pJrd tentar l!"'t.sohcr. O bairro. a. exemplo de que 

, .:..1 gran e- p te de ?\o, .l lgu~l'9,U, possm p~oble­
~~ faltJ de ..ln-lm r.:u bd.)1co. at •ndimento medJCo. 

1 

e transportes coletivos. 

A i:nc .. dade c;ue prc ende fui'po;. JUntdrnc.-..te com o 
...!lt,-. da 11O,·a Diretoria. e no tocante DO saneamento. 

A rua da sede da Ac::sooaçdo esta em obras. mas em ape­
. ~ rr, 1~. W .... dem,r f\.-"' ons•-. quer sabe-- a quan­

o Pro1eto fc:rc pela Cedae - Companhia Esta• 
i,. -.\ "' ~ e- E- Jct-:, .• nclum<lo O Santo Elias entre 

pr.-rirãrias. 

Coa, a Secretaria de Saúde do Estado os ente!'di­
e :.ão mais a\-ançados. Já foi entregue ao orgao 3 

:! tlçào de construção de: um Posto de Saúde no ter­
J Je esquina ( Br áulio com Cesário). que. seg_un?o le~ 

·""'''"ºleito pela Ass,,aação, E de utilidade publica. Ja 
.a"tc a educação. 0 que pretende conseguir é a a~~ 

-'" d, CIEP G, lscn de Fre11as ( nome dado pela pro­
. ~unidade para homrnagear um morador do baur~ 
t,~ ..ido) que pauaria a íunc100.1r com I e 2 graus a 

A P ="r dade de tr.Jn$p0rte e prc..:nC.\ ~ .J 1.:.i~ ldLO 
'.:i E, c-om o centro da cid<1de. O presidentt:" ê e­
lu!Jere que seja criada uma linha ~ova ~gudçu~st:: 
ou Praça Mau.:,, via Santo Ehas. Depo,s a;• onto 

dct:..1 -mha, será mai"' fãc1I consegmr uma co ~e.tão ~;o nos.s.o bairro". opina Waldemir. Na supa~~Í'!-."'~ 
.. C~tar cori a paruc1pação dos mor~~ore~a Associa ... 

q'tt-tao de comunicar os dias de reumoes d 
.'oda! os Sâhados. a partir das 16 horas. t-m sua st e 

• r Rua Ne tor, 121. 

A. - r· ~ssim ,on. t1tu -p v\a diretoria da As'-OCÍ3Ç,t10 JCOU \f Í ider,te 
re idt-ite \Va1dem1r l'viarconsm ice ( mes Pe .. 
2 f: Can •1-...,_ 1 Se-cretcH o· Albe:~~~" 1j Te ou-
A. r .. u10 Fnnc-1sco R1he-1ro d · fnm.

1 m - N cu:: nto e:1hd: 2 ~e ·ac 
Dnetor ">c.c1, • Jo~:, <;;ame e~S: lvfaria. ,ia 

f.º -l~ntr- ) d retcn.1 l~ubem Du r jorge I •1z 
!drcon n A h1va Eduardo B~:: /-~ioto Pac.h -o 
( tro. Epifãnio Pimentel, A ic z nild.i Fan:i 

.una 1 !omtno. Zonlda Br..ig~. -..,e" C ,n dh 
e Car_m"m Fernande C--. ta. G ~ to Martin 

.!J tia.o de Aquino S.rnt~ 1 r 
P Lt..:1 Ozt-nc Pa1\:a 

Es p.irtr b,u: a\·anc;o é dc\'ido à c:ontrituição <Jbr,ga­
lória que os <.!ois vere.1dores do PT e\istentes na c;:ufade, 
Moacyr de Carvalho e Rose:ly de Sou::a, fa:::em men~al­
':1ente. O desconto sobre o salário que recebem na Câmara 
e de JO~;. Também os cinco asir::essores que cada vereador 
tem direito descontam IO~; p.1ra os "cofre,"do PT. Além 
d,s~o. jã cstã cm \'19or. desde o ano pas.<.ado. por oc..:a..,ião 
da campanha do Lula. a norm.i intern;.1 que fixa em I % 
do saláno a contribuição mens.al dos filiado!- O pa9,1men .. 
lo é fe:110 atra\·eis de g Jas próprias nas agencias bancarias. 

Todas essas mudanças e.stâo relacionadas ao desem­
prnho eleitoral do PJrtido e \'ice-\'ers~1 O número de fi­
liados cre.sce cm ritmo acelerado. ape.sa1 do cu11.fodo dd 
direção do Partido em e\'1tar il entrada de fisiológicc.s e: 
pe!t~oas que não tenham o comprom1.-.so claro com .1 orga .. 
ni:ação e luta dos trabalhadore!'I. No Jq turno das eleições 
o PT obteve. cm Nova Iguaçu, 9.3~í- do~ \'Otos. Foram 
ct:rca de 60 mil votos. que no entender dos membros de 
sua Executiva dariam para eleger um Deputado Federal e 
trêc ~t.1duais. 

O PT, que prega a emancipaçdo polittca da clasce 
lratalhadora. procura, na prática, também ter a sua au­
tonomia. Decididamentf. o Partido náo prcc-1~a de padri­
nhos fortes par<1 estar estruturado. nem tão pouco de fa­
, ore:-. u~a. simple!'-mentt'., a demo~.-ac..~-.. mltma, qu.: pres­
~upõe dirc:Hos e de:vere~ na connruçdo do P,1rti<lo. 

AMPLA esclarece morador de Mesquita 
Em \·irtude de · ..:. .sofrido crit.c~ - de 11, iora-

dores. ruc discordaram do rncamini1.imento dado pela 
Associitção de: Moradores à d1vergência acerca da obl'a 
qul' esta sendo execu1dda na Rua EJp1dio. a direç_o da 
AMPLA (Assoc,ação de Moradores do Parque Ludolf e 
Adjacências). cn\"iou o seguinte cscl.-:irccimento ao COR­
REIO DA LAVOURA 

'A AI\.1PLA não tem dono. E,a pcrtcncl" ac: "10ra­
dores e existe para lutar por melhores condições de vida 
cm nosso bairro. Para exigir das autondaoc tena,m :1to 
às nossas necessidades coletivas e re~pe1to aos nos~o:,;. di­
reitos de cidadãos. 

~a A~IPLA os 'DOradores têm \:OZ e vez. As deci­
~õcs são tomadas em Jssembleias abertas à participação 
de todos. A sua Oiretona e o Conselho Fiscal são eleitos 
de doi~ e-m dois anos, em assembléias amplamente divul­
gadas. Todos o~ ...,ócio.s em dia com suas obrigaçõe.s têm 
d-reito de votar e ser ,·otado. 

Par~1 orn~ cL c:óc10, da AMPLA. basta preencher uma 
ficha com os dados pe!-soais e pagar uma mensJlidade. Mas 
o verdadtiro 5Óc10 é aquele que participa, aquele que dá 
um pouquinho que se,a do seu tempo, contribu_i,:tdo com 
idéias, trnl:-alho ou pelo menos presenç~ n_as reumoes e ou­
tra~ atividades promovidas pela assoc1açao. 

A.;. assembleias da AMPLA são realizadas todo pr_i­
meiro domingo de cad~ mês. na Es~ola Estad~al Brasil. 
A diretoria reúne-se no terceiro dommgo do mes, em sua 
sede provisória, à Rua Elpidio, 551 ." 

MANOEL QUARESMA DE OLIVEIRA 
Cau,;:ou profunda constern~"ão na ,-,~Jeda~e igu~çu~­

f ll"Cimento. ocorrido na últ1m,;1 quinta-feira. em Sao 
p:•ufo. 

3
do. Sr. l\.1anoel Quaresma de Oliveirn (Lec'l), "1-

t,ma de par.ida c-,udiac.l _ :- • 
Seu corpo foi velado na madrugada r- man.h,, de sexta-

. de do E"porte Clube Igu--1çu, e o sepult. rn~ to 
feira. ni.l se d- às li hc as. cem gra 1de at.: II! oc. ,rreu no mesmo ta, 
nhamento ao Crmne:-10 Ice )1 

Filho de trddicional l.imili.1 igu.:1çuan;i. ex,'"rceu c~r o 
d~ publicJ como vereador. Oeixn viúva a Sra. Oca Mo~:-3, Sa. e Js f1lbas Lu1:d EulãJ1.:11 L J1za Cr1 :ta, Lu1za 

Eliane. J.uiza Marlene, todas ca~adas. e um filho .solfl'1~0. 
Luiz Alt'.:x..i.lJre e sei:i net~. 

DIA 15 ti'nVA :GUACU (~MEMORA 
1(1 A~OS llE FIINDAC~O 

(última páQina) 

AUDIÊNCIAS POBLICAS VOLTAM 
COM LAERIE NA PREFEITURA 

Dt origem camponesa e 
tendo uma <lttt,1ção marccrn,. 
te na luta pela pos,e da ter­
ra no Mumc1p10. o V,,e ... 
Prefeito de Nova Iguaçu, 
Laerte Rezende Basto,. que 
exerce .;,tcnnamente o Exe ... 
cutn·o, devido a licença de 
Aluísio GamJ, inaugurou 
com suce'!'so d aud1tncias 
pubhc._ Durante um dia 
da Semana. L!erte Bastos 
ou\'iu reclamac;õe:s e pc.:hdos 
de .associações de moradores 
e cidcidãos isolados. A to­
dos procurou atender. enca.­
minh.indo-os às .secretarias 
para que ~oluciona!!-sem os 
casos. 

Quando erJ um dos lide.­
re~ do Mutirão de Nova 
Aurora. responsável p e 1 o 
ocupação de terras urban_as 
no início da dtcada de 80. 
onde estão morando, no 
momento. mais de cinco mil 
familias, o V1ce .. Prefe1to te .. 
ve que I:ngar mm~o para 
ser atendido pelo entao Pre­
feito Rui de Queiroz. Cer­
tamente ele sabe a impo~-­
tãncia da.-. audiêncas públi­
cas, que infeli:.::mente não é 
uma prâtica do Ulular do 
Glfgo. A Federac,;-ão das As­
sociações de ~1oradores de 
"!ova Iguaçu ( MAB) cobra 
in~i!-tentemente: a volt.:i de~­
sas ac.:fiências. mac; Aluisio 
Gama prefere incumbir seus 
c;ecret.:1rios. em particuldr, o 
de Gabinete Ci\·il. Edés10 
da Cruz Nune· para e~~i.1 
função. 

Laertc Bastos pcd · \';!" ' 

e ·upa.,. por c1ois ano~ a Prc­
íeitur~ da cidade. V:11 de­
r'H~ndn -1.~ d ::io de C Jma 
quamtJ ·ki('ões de 3 de 
outubro próximo. A preten­
são era de di:,putar o Go­
,·erno lo E, .._ r- o [co 
nel Brizola qanhas~e a Prc 
sidência da Re-públic- e '°1re 
asse o Rio d~ Jan~ ro d-s 

' Lacrtr t"em utilizando a su:i 
grande intimk/Jde com o mo.­
l"iml'nto popular pJra ativar 
as aucl1éncias públicJs com 
as aJsociaçóe.s de mNadores 

tradu 1or.ai'! estrelas Je pr1-
meu.1 qrande:a do PDT: 
Cécar Maia. Brandão Mon­
teiro. Vivaldo Barbosa. Car­
io, A~terro de Oliveira. 
Doutcl de Andrade, entre 
outros. Estes. provavelmen­
te. ocupariam ministtrios e 
cargos nas estatais. 

Com o l.t.J.,._ ·o mfl ...... mna­
do. tendo. inclusive. o pró­
prio Bri=ola disposto a \·oi­
rar ao Go\'rrno do Estado_ 
A!uis10 Gama estã revendo 
seus plano~. Pode ser que 
dispute- uma vaga na Câma­
ra Federal ou venha ocupar 
o lu'1 lr de VJLe-Go'- 1dor 
na ~hapa do PDT Laerte: 
aguarda a decisão de Pre­
feito para t..imbém fa:er a 
sua. Segundo informa~õe~ 
de pessoas do seu pa~tido ... 
não está dec-cdrtada a dispu­
ta de Prefc:tura de Belford 
Roxo. onde aliás po-=:sui a 
sua maior b se dei~--ral 

LEI ORGÂNICA : A luta pela cidadania 
Dc.sde o dia 6 d_ outubro qw.:. milhare:... de munici~ios 

bras1lc ros começaram a formulação das suas leis orgam­
cas Trata-se da conunu1dJde _do processo constituinte, 
qu~ em 38 concluiu a Constitutç.lo_ F~derJ,l, -e an~ p~s 
ado J Constituição E~taduill. No <1mb1to do:, mun1e1p1os 

brasrlc os ainda existe multo para .er leit~ de ;ode_ a 
a·ucJ ir os e dadãos a terem um.J. \ada mel or nes.se ~! a~ o de po11er Ice, que estão a~u~1~d_o JS poliucas dos 

p ç A p trtir d .:,,bnl c.1da 1\-tumcipi.o e ,tarJ organt-governos. ~ · 
Z<-tdo independentemente. 

Da mesmc fc:_m.__ que d versas enfldilde~ d~ -traba­
lhadores se organizaram para paruopar das J1scus~oes em 
Bra..,1Jia. junto ~1os deputados federar._ e c.,rna1ores, ~ s~gc• 

d- t~tndas populares e ,eah.::ando ma~1 ~~taçoe.si.. o 
:

1

t:aY momuito requer a mesma atenç.lo e cuidado. A c1 
O, ãnu,:::t do f\funU;:pio é ~ue regul~1mc-_nt~1 o func1ona­
m~~to do Exccurho e do Lc91~~ativo. D,_: .. por ex~plo~ 
quanto de\·~ ser gasto na educaçao e çom ~, s,iu.de~ puhlaca. 
como ised ..i p.irticipa,.;,i.o popular nJ adm1n1'-tr .. 1çao mum .. 
c1paL r~ira onde o município \'31 .-e desen,oher e como, 
e.era u& ::ado o !ó5olo urbano. 

~esse ,cntido t 11ec:essãr10 que pos&?."ncis gar.m'" r d a 
dem;cr;1c:1a part1cipat va em sua el.1boraçJo, Jtr.lvés e 
rm~nda, popul~1res, pdrticipando, enquanto cnt!dJdcs po­
pulares 1~9itimamente const1tu1dc: • nas com ces tcmz• -
CJ da Câmara. Tambtm é imp_ortan•e que uma ~·e-: te~­
minado O esboço da Lei Orgânica. a sua apro,-açao de1•­
iiiti\'a omente 0(Orra com o rderenúo popul-- , atravt, e 
voracd ple:b1scit.ir,.:1,. . . 

l\.1u1tas dessa-. etapas for..im P'-°''~1:gu1d~1~ c conqu•~tJ­
das em Brasili,, pelas organl:~1ções populares Ce_rr1-Jme~t: 
das permitir 1m qu._ ~,\ é:-,,semo conqUl'if3S ª ~•gm 1cat1,a. 
para os tob.1lh.:1Jores. Elal-or.ir d _L<'1 Ôq:Jamp.-. : . rarefa 
de todo o povo. l" não ió dos \'Creadorcis e do re cito. 

Publi~ue e Ba!imço de ma Emprest' 
M "Correio da l.~fO!tra". le!. 767-2725 

-
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MURAL 
S " ºC:1O FONSECA 

Por um fio 
o trem, todo mun,lt) "lt um r. dt transporte co-

JM.h-o. mas do Jeito que a cowa aada.. eL -á. parecendo nals 

um *ra. a noVidade. a nova orub. o bara~ mesmo, a co­
ca.ma do. adolesci-neta pobre. a -suburbclna. e- o surfe ferro-

vlàrtg esporte _ se é que podemo.s Chamá- lo assim - é tão 
perigoso que tC'm roubado a \.'l::la de a lguns de seus despor­
t btis mats a foitos. todos ec:1t re os 14 e 20 anos. como foi o 
cu:o recente de Rambo. 1dolo dos s urfistas de trem. 

Se você consegue !'1.lar com um deles e o adverte do 
p erigo, ele rl, cospe pro lado e retru::a. 

_ Que no.da. cara! Perigoso é vtaj ar on<!-c vocês vlaJnm. 
Aqui, !Irando a bobeira, -,s fio• de alta ten.sao e os ~uardaa 
de segurança. ~ muito mal~ seguro. I?ent ~ do trem e que e 
1ogo: e calor. e suor, é cece. é pungw.sta, e sarro. é de.scon­
:torto. é o escambau. 

_ E a sua frunilia? Ela está sabendo dessa sua t r ansa-
ão? _ vocé ln.slste, te.itando ~n.slblllzá-lo. . 

,:; _ Mas e cl'1I'O. Minha lrma mais nova, inclusive, es ta 
,endendo tõmb'.JlO.S na _estação d~ Queimados e de Austin ~ra 
eu ser eleito o nO\'O rei dos surrist J.S. E a velha. essa~ então, 
nrm ~e fala: ela faz o maior gosto. Tem . que ver . Alias, ~eu 
pai morre-u como pmgente . Fot bem ah, entre as estaçoes 
de Piedllde e do Encantado. Quem escorou o velho foi o Be­
l , nl, tá sabendo? 

_ Quem? Aquele jogador do Vasco, c•.1pitão da seleção de 
58 '> O que virou e.st.á.tua no Ma.rJ.Canã? 

_ Não, mO('O . Foi o poste. que é xar â. daqueie, porque 
matava 11 jogada e o jogador 

_ E esse tal de Ramiro, era bom mesmo? 
_ se era, Nunca vat pmW.r outro cara igual a ele . A 

turma toda tá usando luto, na c-a.mlsa ou no boné. 
_ E você anda de trem há muito temP<>? - a gente 

c.cr.J~~sde garotinho. Já vendi de tudo dentro dos vagões. 
!;ala pente, roupa. mario!Q, Jornal. Sei todos o.s preaf,es de 
cor 'Por exemplo: ·•vende-se pente para homem. De clufre" 
•'Vende-se pente para homem . De chifr~··. Tem aquele tam­
bém da bala e da balinha-puxa. "Olha a pux11 e a filha da 
pi.xa ! " Até mesmo roupa eu já vendi. O pregão era até en­
graçado: "BaiXou a calça!" ":&&.lxou a calça!". 

- E os perigos d3. viagem normal? 
- Só tem três, moço: ladrão, tarado e alflcete. Ma.s 

fe, dentro do vagão. tiver mulher com o terceiro, o segundo 
Eai do ar. 

Quais os plt1nos 1e vocês, surfistas, para o futuro? 
- No momento, estamos criando a ASTU - Associação 

<ios S'.lI'fistas de Trem Urb.1.no. Temes nossas leis e reguJa­
r..1fntos cada turma vai ter o ,eu vagão e o seu ramal. Jor­
nalrnho. caixa postal. sede. etc. A gente está pensando em 
,..rTan,jar um patrocmador Já pensou o Bradesco? Ou o ci­
garro Hollywood• 

_ Por que vocês não procuram uma Companhia de Se­
guros? - sugere - você quase sem perceber que já está en­
,olvido e \·ish·~lmente dispo,;to a torcer por eles. 

;\IEC'S lR)l\0S, OS TROVADORES 

A praia é camo. i::-stendlda 
oncfP " mar P e. lua rh"'1a. . 
- Cal~- te. boca ~trevid1. 1 

São tales da vida 'llheia1 

D t'RVAL MESDONÇ \ 

AGRADECIMENTO 
Esposa. filhos e demais parentes do saudos~ 

PROF._GILBERTO_ALYES DOS SANTOS, agra­
dece~ a Familia Ta'"ora, na pessoa do Vereador 
Tunmho Tâvora, pelo t mpenho e perseve rança Jun­
to ao Leg1~lat1vo Municipal. no sentido de colocar o 
nome do saudoso mestre em uma rua do Bairro da 
Chacrinha , onde o professor agora homenageado re­
sidiu por mais de 35 anos. 

CORREIO DA LAVOURA 

CANDIDATO A REI MOMO QUER 
SAMBóDROMO EM NOVA IGUAÇU 

A r,. . c.tgrem,açõcs carnaval1.'S<as Je Nova I uaçu, bem 
com.o os compositores e ama.ntl!s do mundo do b .1mba, e ... 
derao Qanhar eipaço apropriado p.1r;i ~uas at1v.:::lades :'ar .. 
navalesc~s. caso o representante do G . R . E. S . l ndepend .. 
tes de Nov Aurora, Charl~s de Almeida. \ enfj;a as elt1ç:s 
de Rc~ l\.1omo d~ Municip10, a ~erem realiz.1da,; dia 26 do 
corrente, no saldo do Forró Forrado. 

Charles, iguaçuano, 39 ano, , en tende como .,inade­
quado o focal dos desl,les, realizados na Av. M.irechal F lo­
riano Peixoto. Ali - frisa ele - as agremiaçõe., desfilam 
c'?mpnm1das entre o público·• Charles sugere a constru, 
çao de um sa~b6dromo na Av. Araguaia ou que se ada te 
o espaço destinado à Exponig. p 

ANO D E LUTA 

M 1.litante e atu.:-.~te no mundo do samba e freqüenta• 
dor ass1duo ~as qu11aras das agremiações iguaçuanas e do 
R,o de Janeiro, Cha rles acredi ta que, se for eleito Rei 
M om.o, ~edicará ~eu a no de reinado às lutas para maior 
valorizaçao dos blocos e Escolas de 'Samba de N ova 
Iguaçu 

Vou passar o ano de reinado reivindicando ao 
Poder Púl:lico a construção de um sambõdromo ou espaço 
mais adequado para as atividades carna'lalescas. Nova 
Iguaçu - assegura Charles - é um cele iro de grandes 
sambistas e compo~itores e . por :stas e outras razões. pre-­
cisa ter seu devidc. valor. 

APOIO DA MAIORIA 

A indicação de Charles de Almeida para disputar ~ 
momado de Nova Iguaçu partiu de sua agremiação. pe la 
sua vontade de realizar em favor dos sambistas e agre• 
miações 

- Quero fazer o que os Reis Mames anteriores não 
fizeram , não lutaram e não realizaram em favor do mundo 
carnavalesco. 

Alem de várias associações de moradores, Charles de 
Almeida já conta com o apoio de 16 das 29 agremiações 
carnavalescas filiadas à ABESNI - Associação dos Blo­
cos e Escolas de Samba de Nova Iguaçu. 

ABERTAS INSCRIÇÕES PARA O 
INGRESSO NO SEGUNDO GRAU 

Foram abertas esta semana as inscrições para a prova 
de seleção de candidatos a.o 5egu."'l.do Grau n1s escolllS da 
rede da Secretaria de Educação do Estado do Rio. As ins­
crições podem 5er feitas até o dia 17, na unidade escolar em 
que o candidato pretende ingressar , sendo que a prova de 
seleç.ão está marcada para o dia 4 de fevereiro, com as re­
sultado~ divulgado:·. no dia 7 de fevereiro 

Segundo calendário e1aborndo e distribuído pela Secre­
taria de Educação fiumil.~nse, o "leríodo de mltricu!a Para 
os alunos clas.-s-1.flcados será ,no p,eiiodo de 8 ao dia 13 de 
fevereiro. enquanto que, par::ii l\S não aprovados, a reclassl­
ficac;do oc.orrera nos d:as 14 e 15, :J.mbém de fevereiro_ O.:S 
a luno.s que contlnu irem se rr.. vag.i.s após a reclassificação 
ci.e\·~rão comparecer entre G-... tff.:C. 16 e 20, à escola onde f t-
2eram !n ~-crição, para serem p,-raminhados pa ra outros es ... 
tabelec1mentos. 

O r.enê que vai ficar 
ns ..;ua cabeca ~ 

- ----'-------' 

D E 13 A 19 DE JAl\:EIRO DE : •?o 

FAZENDA E DHIAN QUEREM 
ORGANIZAR ENTREGA DO DUT 

E 1: • e ar.o. a ent.reg:i do Cocumento Ôa'lic~ de Trâu;· 
_ our , zerã bem mnis org~n .zad•..l . aegundo garanuu O :i~ 
rt:tor do setcir de Arrecadaçao da Sf"cretarla de Fazenda t 
Estado Teot6nlo Moraes seg,1ndo ele. ate finJJ do m..,º 
ai;roxtm.adamentc :JO mll Dtrl . eferentea aos YelCUlca --... 
l.nala 1 e 2, Já deverão ter sido expedidos pelo correto. ~ 
que o contrlt,u:i.,1.tc pos.aa p.ig.a.r em marco o lm.l)OSto 8obrt 
Propnedade d~ \'eir.ult)S Automotores - lPVA - e o ~ 
obrig::i.tor10. . 

Ext>ll<'OU Teotônl<? Moraes Q~e /'só nao _receberá O oc-r 
em cua o propn e tano de ve1cwo q ue nao cc.rnunicar 
UETRAN o mdereço ,o:ret.o para corre~ponctênda ou a.a r:,: 
aoas que n_ão tiverem efetuado o pag•.1In.Pnto do lPVA e ,i; 
seguro obngatór.o no ano anterior·· Pretend!!tn a. Stttet.a. 
ria de Faz(•.1da e DETRAN elf1tar que Se rep1t1.m as ~ 
do ano pa..-sado. quand~ do1 247 mll DUTs_ e.nvta.das lnlctal. 
mente, 11.470 não chegaram aos destlnatanos, na ma1ona 
dos casos por mudan ç,1. de endereços. 

"\PELO 

Teotônio Moraes faz um apelo para que os 1notor;r....13 
regul•.1rizem toda a documentaçao dos aeu.s veiculas para cr..ie 
passam receber o DUT O apelo é relorçado .pelo diretor 00 
DETRAN, J osé Alves de B_rito. ao afirmar: Quem não I~-
5:?Ularizar sua situação tera que conytver e o m a.a PQ31iv~u 
ruas que se form~rão o a entrega d09 documentos estt, ar.q 
Tanto a Secretar:•.1 de F.uenda quanto o DETRAN quer=. 
evit ir de tndas ,3.5 maneiras que os mo~rist.a.s e a l am nas 
mãos dos ··zangõec:''. q ue -it i;.•.1m ;omo tntermedl.a.n.os , . Ptir 
ralta de m formação, ac•J.bem pagando alt3s quantta.s par1, 
receber .::, documento . 

TRABALHADORES NÃO PERDEM 
RENDIMENTOS DO PIS/ PASEP 

Apesar da extmçáo do !'IS PASEP. pre,Llta n1 Co:,n;. 
tujção Federal, os trabalh~dores cadastrados no procn,u 
devem ficar atentos JXUª 11ao perder os beneficias pago, po: 
esses !undos. A criação do Cad3Stro Nacional do 'nablhador 
_ CNT - . não sign111cou o fim do pagamento do :ilxino 
anual (14.0 salário) e dos rendimentos sobre os saldos reffia­
nescentes do PIS < Programa de Integr,.ição Soc1aH e da 
PASEP. 

A Lei 7.859. ae oututro Jo a n., i:;ar ·:ido, r~gulamento,J :, 
pagame,;ito do abono anual, no valor de um salano--muu:r.o 
a todos os trabalhadores qu., ten.'lam receb.do a te dolS su.a­
rios minimos. em media. por mes. d.ura...1.te o ar.o. Para ter 
direito a.o benefício, o trat:ilhador prectsa ter exercido at.:.· 
vid>de remunerada durante pelo menos 30 d ias do ano-base. 
Além di$SO. tem de estar cadastrado há no min1mo ~ an.n 
no FIS PASEP ou no C."1a.stro ~ac ona1 do Trabalhador 

CR >:DITOS 

Os rendimentos do PIS PASEP são creditados samEi.lte 
aquelas contas cono saldo remanescente_ na data. da e:rtinção 
dos fundos. confirma a Caixa Econômica Federal, os ~aldc.; 
são remunerados a uma taxa fixa de 3"1 3.0 ano m:.us o per­
Cf:ntual liquido das aplicaçêes jo,s recursos do.s fundos que­
em 1988 !ot de 3 por cc,:ito. A i::o~s1bilidade de saque do !aldo 
em conta do PIS PASEP hcou re3tnta a dois casos: •10 se 
aposentu. o trabalhador pode retirar o total depositado e. 
em caso de morte. os dependentes têm direito a sacar o sal­
do . De qualquer forma, o importtl.nte para o t.mprepdo ~ 
e:ugir da sua empresa que :ornera ns :nfo:ma~ ne~­
rias ao Cadastro Nacional do Trab:IJh.idor 

llnAÓ\Ro1! 
I'---· ---' O sabor que con~bin~ 

otlca ,amoca 
Ap.irelho! AuJitiv,,s - Lentei d .. C ,n-

- Óculos - Pr ;.tJ S • R c 1. .J i: 

Arrit,.n P .u.a Pc.::~.t 

Tt;d..-, Sobre \ ' .\RILL '< 
CtmS< rtos l'.m (.,, : .1!. h bOl•:;.,; P e\·-.h\• cS 

1 PRA T AS • Preços especi•~ 
1 Fara Revendedores _, 

RUA OTAVlO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N IGUAÇU • CENTF.0 

PEOP.A BRITADA E PO DE PEDRA 
Tr;LEFONE _ 767 6641 • 767-4117 TELEX 2i32334 

Av. Ah!' . i Auau••o T .,or.1 1.061 - N. I 1uaçu ·, c.:for~s 767-661 1 e 767-"I I 17 _ T t'!cx 2i.l2.}H 
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}fegoc10 e o seguinte: 

.LIGA("OES MAROTAS 

pauoo depo!s c!_e serem conhtcld<>s os re­
t,dOS das eleJçoes pre.tdenciaia:, ra uma 

11'- '1Sta _ para o Jornal l'ltima Hon. _ 
tJl,Uf proJeS,IIOr I e cjenUsta pohtlcoJ Roland 
~:lt'r. Entre outras coi&as, ele recordou 
ccr Quando era deputado e.Stildual do an~ 
~ &,tado da Guanabara, havta partlcl­
~ dt uma Comlssão Pa~lame-ntlr d" ln­
.-:-, ddtlnada n mw·sUgar o chamado 
~ .. scjlldalo do Parque Lag<' • 
' &\St' tal escflndalo era uma negoc!ata 

mtlo da qu:iJ ~erJam conistru1dos várJos 
por p1a:ões la no Parque Lngt>_ Mas com o 
~rnento da referida CPI, a ncgoct.o.ta 

foi ~ :ro~los _naquela fracassada ne­
,ocJat.a eram o entao senador alaguano Ar-

de Mello t' Roberto Marinho.. Depo18 :° mt ttlata~ o rat?, Roland Corblsler co­
o-nt u VeJa voct:" como são as coisas. 
aot,e:rto Marinho, ex-parceiro de Arnon de 
)ltllo. pal de Ftrnnndo Collor. anos depoU 
rtrl• a ter papel importante na eleição do 
th

~nttressante essa parte da entrevista de 
Rc,;.lDd corblsier_ Ma~ a Utirna Hora não 

arthur cantalice 

Ma.s o obJetJvo desta nota não é e.xata­
~!º:fa~afg~~mentar u Ugaçõei- de o . san-
Hosken M com a co111trutora Carvalho 

· eu obeJUvo é comentar O ód.Jo 
~ 81 Ilustre deputada. tem em relação a 

ne BrlzoJa · Eg!;.(" ódio ficou muJto claro i~::a"rJ~·. a entnvtsta que ftz na semana 

Como .se íO&Se Carlos Lncrrda ve.st:do de 
mulher, Sandra Cavalcantl falou ralvosa­
mcnt€' do governo d(' Briwla. DUiBe que os 
CIEP.s •ho uma vlRartce: O:-. ClEPs são ape­
~a.a um proJt:to arquttetónJco e não um pro .. 
~!~t{a';~cacional. Os CIEP11 são elltlstas e 

D. Sandra é ass m. Nem leva em conta 
a inegável liderança popular de Brlzola. A 
entrevLsta foi t<'lcfôntca. Não vt, port.anto, 
a th1onomia dela. Pela maneira como tala­
va. drvia l:star com a fistonomta tran5tor­
nada, lábios branC0..9 de raiva, talvez espu­
mando prlos canto.s da boc.a. E foi c<-m easa 
raiva QUe Sandra Cavalcanll prosseguiu fa-
1ando. 4Q governo Morelrn não é pior do 
que o de Brlzola. O grande erro do Moreira 
foi não ter mostrado à população como Brl­
zola deixou a administração estadual. as 
nomeaçõe~ que ele tez. a, facU'dades que 
ele deu ao crime organizado,. 

blk<)U. Jusl3mente essa P"QUena história :n, as ligações marotas ce p~rigo. ... asl de Deu pra sentir que Sandra Cavalcantl 
R ,btrto Marinho com a familia Mello fol até hojl' não suporta ter s1do fragorosa 
cortada da minha matéria. A desculpa dndn mente derrotada naquela eiclção para go­
po, Carlos New•on. o coleguinha que est:l\'a vernador, em 82. Seu ódio é tanto que ela 
na tunc"o de ed1tor Vamos poupar o Rv- repc•iu, a;em nenhum dado concreto, essa 
t,er1o Martnho porque amanhã o Jornal J>O- acusac;-5.o de que Brt2ola favoreceu o crime 
dtri p1tcisar pcd:.r papel empre~tado a O organizado. Trata-se de uma acusação tão 
GlobO-• suja quanto lev1ana No entanto. D. Sandra 

Negócio é o seguinte: quem faz cenJura circula por at. com uma lmaRem de mulher 
tnt,ma tem sempre uma desculpa na pon•a .séria. 
dJ linguL • 

LACERDA DE SAIA 

outro dia fiz uma entrevista com a 
dtputada Sand,a CavalcanU. Foi a ser.unda 
ns Qllt rntreristel a veterana parlamentar 
lb \'l'Z lDUtior. na década de 70. a entre­
Tt«.: fot feita para O Pontual e Sandra 
Catalcanti, na épnra, depots de ter sido prP­
sldtnte, do BNH. estava exercendo um carto 
mcutivo numa emf)tesa de engenharia, a 
Cunlho Ho.,Jten. 

N""ao de!xa de ser esquisito o fato de 
uma pn,;oa sair da prestdênc; a de um ór­
PG público federal que ttnan<'lava constru­
çõea de ~oniunt-0s residenciais para. e-m se­
rulcb, ~ ocupar função 1mJ>('rtante numa 
podm,u construtora. 

Tudo que a deputada Sandra cavakantl 
afirmou na entrevista. coloquri na matfrla, 
Ma.,; o editor de política, o coleguinha Bar­
clmlo Amaral decidiu cortar as crít1ca9 a 
Brizola. o;~cordel. Sou eleitor do Brtz, la, 
mas não sou censor das pesso:is que entre­
vi,$ o. O corret.,,, Jornalisticam('nte, é publl­
car as declarações do entrevistado sem cor­
tes Depois - se for o caso pode-se publl­
cai um comentário contestando o que fol 
dito pelo entrevi, t do 

A desculpa do editor-censor; 4Lá no O 
Globo duvido que publtquem uma entrevista 
cum criticas ao Collor..,. 

Negóc:o é o seguinte· o que O Gl0 bo fat 
de err.1f'., não d!'Ve ser mitado. • 

~ 

Humphrey Guabiraba 
~melhor atendimento 
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n:;:s:;.2 Wí¼ era 

Da confiança em Deus 
~o e capaz Je c-tnLar aquele que sabe 

amar Conlianço. é fruto do Amor 
MM a. confiança cão e3tá profundamente 

1~c1a a E:o-perança? Não 1e tl()dera afirmar 
l0m pleno dlre to So ~ capac de connar 
aquele que t<:m Esperança 1 

As virtudes, chamad•.ll teologals porque 
c~tâo numa rtllção profunda com o mlsté­
r,o ao prupr,o Deus e são prOduLida.s em nos 
pelo E.sp1nto santo. tem uma ligação pro­
tunda Fé, EEpcrança e Caridade. que são 
aa tre.::, virtude, teoioga.s. Interpenetram-se 
cL•.llmuamen;,c na n•u o~ratáo. Ma., das 
trct, como cns\n1 S. Paulo tcir lCor 13 13> 
a 111a1or e a caridade. 

Para melhor e:q:;nmlr o 1cntldo prA,tt:o da 
con!,an~3.. devenamos ,1nteUzar, dizendo: 
Só tem cont.ança quem abe crer, e:;per!J.I' 

t: •1. brct .:.do uma r" 
o modelo m1ls próximo d1. confiança 

-1urge~nc.,. nJ.turalmente, 1.1a famt:la, no re­
lactonamento entre ltlho e Mãe ou Pai . O 
amor 1nst1nt1 .o da criança p e Ia Mãe (ou 
pelo Fa. ou pelos dois, gera umi autude de 
ccniiança alegre segura, babalavc-1. Dai 
na'-t(' a iegut• nça com que J. criança se un­
tt• bem jur to da M.ã -~ 011 do Pal, recorre a 
tl1. c~n qu.1 ~uer n cP. _ 1C:lGe ou situação C .. -
1, ..... u, 1.elf• o :ap ... lo seguro p-.ira qual­
quu itu_ > cxlstencu11, para qualquer 

r;uncl:ado , na., é, M.at;"?"1. p•.1ra qualquer 
L- ._, , _ J tM 111 se t-ai ícz. ,. 

rao ::iru a.fo11remo.s se Je!JS, na sua dou-
tr na vo1t t \'í'ze_ no conce.to de Pai 

e tllh • tie -i ... f&1mtliar 
iJ,r. exe..nylu .,.:.1.1~ 1mo de como Jesus en­

t r.uc u _1,1 fií l, Jo .. ~ Boa No,•\ de sal­
.ic ci, .... na n! ~ a- içiJ.o que da aos dls-

1,,.1r,.1lo:. q.1e que i~ uprender a rezar: 
~ nu o ,·oc re'-.. hm, C: gam a.s:sun Pai, 

• o eu n me". 1Lc 11, 2 
M u.: tr .. s • • o~ a ,~ mula Jitúrgica, 
mais larga. m .u.s h1C .s1,•a da Otl(.'ão do Se­
nhc.,i P .. ti i11.-_ 0 .:.ui! e no céu • (Cf 
M r. 9-131 DP f. no ...., Pai e nos.sa Mãe. 
N ;;o r , :r \J J.ento t. f .:r.os par-1 cem 
o l-a 

_. J... d 1n e .~do.. con..~e _,._ 
mos n1 {-Xi e 11 neta prop.1 , Jesus parte para 
n t'1 1! ~. o QUt: ..:r o, no scnt1Clo da 

.... i r. qu -._ ~to .1.•.1. uurar A or,.1çâo 
r r_ ~ ~ rclac'o--

1 -n r v, 10: r O!>. somos Jr-
na<i o Pa I nçao da fraqueza 
e. o n (;, urc.1.~t..O t..l ,confiança ,\b O-
lula e,n Deus. 

Rlachao, em Nova Iguacu Na me•ma <1ca-
1ião cirdenará ma'a doi!- diáconos perma.nen­
t.es paru no a & a d ocese 9 fundCr.l.irlo d.a 
TD...ERJ Seba.sUAo l.osme e.a 3llva, 45. natu­
ral de Nova Iguaçu casado, pa.1 de três fi­
lhos e membro da pnóqula de Cru.ieiro ~o 
Sul. o profe.1sor Sand.oval LOpe.s de AtaUJO. 
50. natural de "foperoá, na Paraíba, cuado. 
pai de três íllhm:. membro da Com.Wlld.de 
de Morro Agudo 1Comend!l~or soar~,. 
• ~ossa d!occ--3e ãlegra-se com e-..e ucon-

tec1mento. E vê-se animada a conUnu~r 
os long~ esforços em fomentar e cutt1v.-1r­
voc.açõea pira i> acerdocio, P3ra o diacona­
to e para os d1vers-0s mLnlatert03 confiado~ 
a0,5 lc-igo-_ e leigas ele nossa eom11n d:ut'3. 

• Neste do:-nlngo o bi.spo diocesano celebra-
ra âs 08h00 a s. MJMa com Crlsm ... na 

par~uia do 8"irr1 Si&O João. Queimados 
onde e paroco o P. G-(_a!do J1ão L1ma M 
18h00 dara po,se. como p&roco de N. Sra. da 
Conctlção de Nilopol1s, a Frei João Pereira. 
da Silva OFM. 

• º"" 10 1 12 pa.ssado.: reunlra.m-.se no Cen-
tro de Formação je L1der~s. f'D1 Moque­

tá, padres "ecuJare., e rellg10S05 V',:1dos dt­
todo o Brasil. para um .seminarto de estudo 
e renexão sobre as Comumdt1.des E.cles1ai3 
de Base. Querem ass m continuar o t.ra=­
Jho <lo Vll Encontro !'-lacional de CE'.Bs. rea­
ilzado em Duque de C-uti 1&, nos prmnpu:,:s 
de J Jlho de 1~8~. 

• Na se&âo cto Con.;elho Presbite .al tle º.!O 
de dezembr foram eleito$ como rncm­

tro -'o m':"smo Conselho P Jacinto Mlcom. 
a.s.s.istente tlocesaao da P\1..!torat d:1 .Juven­
tude, Fr. Lms T"..'lomaz CFM a.ss2.Stente di 
Com:ssão O,0< eza.na d~ JU.SUt;a e Paz e Di­
retor da Cárt (lS Dioces..'lna. P. Pedro Oeurts 
CIC~1. coord.,.nartor do Sinodo Diocesano de 
Nov2. Igu1ç11. 

• o Coruelho Pr~biterc. é o orga-0 ma..-c -
mo de serviço pasto:- da ~ e ,.. <!e 

Nova Iguaç.1 C.:orutava ate agora de ..1.-, :1em­
br~ . o biSPo e m:1:s dOZe sacerdotl.!.; e. co­
lhidos pelo grtmio eleitor:11 em -; : de 
JlElho de 1~ com os no:;os t:es ~ .~ros 
cooptu:loo. dentro das normas d;oces.ina.::. s~o 
atu:ilmen:e 16 l)S JTl.embros do Conselho "C . e."-­
bitcrJ.l . Em d u as sessõe., mensais. n::i. se­
gw1da e na q;1"Jrta terr:1 -feln.:; do mt·'>. o 
cowelho trata de todas ns ativid.1.aes e a:r-­
pectos impcrta.nte da •ida de noss::a e:, .Ce.!!'~ 

O homem confiante é aQ'lt.: .., qLe VC" em 
De\L'i o se1·. bom Pai, a sua b0-.1. Mãe e dei­
xando de confiar em si mesmo. nos outros 
homen5, no poder, zio dinhei.!'O pêe i;ua <.:On­
fiançl. somente naquele q u e amamos t:0m 
amor !')rOfundo e, J)Or isto, pomos nele no.ssa • 
Esp-'>rança, nO&Sa Fé, daí la.mb m nOSS..t. con­
fianç:i, 

• A prõxima srs,ao do Cor.selho Prc.,bii.t!­
ral sera :somente em 13 de marc;-v 
D1 mei:isagt:m do Papa João Paulo LL 
para a celebração do D1:i .M:.mdla, d~ 

Paz 01-01-901 que teve como tema: Paz cem 
Dew .'.:r!3d:>r -• Puz com toda 1 .::na,ão e: 

trata da Ecologia 
Num tempo, e o mo o TIOS:..:), em qu :-

t.e:ita reperuar todos os valores, destro r •o­
dos o.s apoios, toda a seguran, • l ou mesn.o 
todos os deuses e, até mesmo, 0 :CeUs QlH! ~e 
revelou em Jesus cristo. mais necessaria é a 
educação para a confiança e p1.ra a (1d~ i­
dade. 

No pr\nciplo de um novo ano. preci~ ,,, s 
n6s que ':.emo.s Fé, reexaminar nossos rontns 
de apolo. Quais são? Confiamos em que, em 
quem? Será que o espírito do mundo. con­
fiando no dinheiro, no poder, no~ homens 
pod~rosos e eficientes, terâ. enfraquecido c·n 
nós a connanç-a em Deus? Rec.ordamo., .... 
palavra de Jesus: ··Eu sou a ~t.z do mundo 
Quem me segue, não carnlnhar;,i. nas trevas. 
mas terã a luz da vida", CJo 8. 121 

F,rm1.. .. na Ft ri Es1 .. ,.." e sobretur"o. 
no Amor. pod".:'mt.- ~·nfnn~.'.lr todas ns ltua­
çôe• por ma•s complicadas que sejam LC.un 
a mais firme e ina.balá\'el t·onfitm;a Prrci­
sament~ porque ~stamos integrados e \!ve­
mos na \'!..:>lenta pa1.1:,.1gem de nos-=a Ra x:ida 
~•Jmlnense 

Mosaico 
• Ne "e 1.b C9 1C., _.,_rjo realizadas 

ordt•.uu;õu na c ... tednl O t ... po dloce 
.!rut,"t ")rde-nará padre o diácono Renato Jos 
Barbo<11:a de Araujo, nascldo no Rio de Junrl-

• Alguns elementos di crise ecológica a., ua1 
revelam de maneira evidente o :-cu ca­

ráter moral. Entre esses e!emen .os temos de 
enuoenr. em prlmeiro lug:ir, a :a.plica~ac., 
~em di~l·ern·,nento dos progrrssos c1eatif:cos 
e tecnologicos hfuit'.ls descobntas tecentes 
Lt:m tr'lzida '!.:U'ga\'t'lmentt"" btneticios p~ra a 
HumJ.nidade; m1.1si :ilnda, el s .n:.in1testam 
quanto é notre a vocação .1o hom ~in parn 
part..ciJ/Jr de modo respons ·· ~ na -· - --ia­
dora de Dew no mundo 

Po; que não ajuda a.s obr:.b socia1.-. Ok 
D.0"''!."se de N't'l\.'a Igua~u? O senhor aJUdtl. 
pre:,·rind(, m ,sos restaumntes· 

- R~staurante S:mto .\ntõnlo 

r'...l. • Mari.u10 de Moura I Centro, 
tel. 768-GJl!G 

- ('o:rlnha lndu!-itTíal 

rua dos Contabilistas cPos.!'.e, 
tel. 76i-8552 

Com.da ca..q,,1ra Gosto.ro Abund:.lnte. 
Quentinhas Peça informaçõe~. 

10 l26~03-61) mas crindo na paróquia do I'.=:================:! 

;---____________________ ---------------------------

l-:,mha -
Pdrmeg1ar 

~nelcni - •~ virl, 
,.. 1alid.lc?" d 

.) 

c::::D ar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

T .:mos s~rviço para 
\lagcm 
An,plo salão com ar 
condicionado 
Som amb:cnte 
Sorveteria 

-
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INDICADOR 
IVIÉDICO 

MÊDICOS 

DENllSTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

DE 13 A 19 DE JANEIRO DE 1990 

SEPf / NI - Sindicato Estadual dos 
?1 cfissionais da Educação 

N ú C LEO DE NOVA IGUAÇU 

o s EPE DE NOVA IGUAÇU CONVOCA 
A C ATE.GORIA DA REDE ESTADUAL 
PARA AS LUTAS DE 1990 

T , ndo su!o aprovJdo pe'd ALERJ ( Assemt êia lt 
1~•1va do Estado do Rio e!• Jane ") o plano de ~.g 

r 
salcirios Jo Governo ~ foreira Franco. e mbora "cem ' 

1 tas ,-n .. nda s". o mesmo não atend e a!> re1v1ndicaçõt_s t..l .. 
c.ategona. 

As c-;colas publicas pumanecem com o mesmo íun ~ 
nam~nto precário e sem nenhuma solução a te- ê!gora. Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 

PSICOLOGA 

PSIOODIAONOSTIOO E 1-sI COTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora mar~da pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.11-!elra, das 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ', 
PATRON"AL. oor.roro LEOPOLDO 

Rua Pro!. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante: - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Borúio: lliariam,mte, cla.s a u 19 bo= 
Ceosultas <Om hora marca~a - TeL: 767-3326 

11,.V. SANTOS DUMONT, 204/ ::()2 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
U ROLOGIA 

C0l(S ULTORIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartls e sábados, das 9 às 11 horas 
Tel. 768- 0313 - s. Iguaçu-RJ 

RESIDESCI.\ 

Ru:,. Dr Refane Pe.:lro F.qui, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. l\fiLTOS HER~fiO.\ ARC.\S 

IPs1coterapia e Pré-Nata!J 

Dr. SlDS EY \'IFIR..\ FILHO 
fG1n.ecologut1, e Obs•..etrz\) 

Dr~. AS .\ CRISTIS..\ \'. A. \ ,ETRA 
(Médlcu Pediatra) 

Horário: d, ••=da .,_ sexta, dM 9 às 18 hor.u 

R. Luiz de Lfma. 48 _ Ce:itro NI - Te! · 768-3360 

CO'l:SULT.\ COll HOR"\ ,uRC.\DA 

'I 
1 

1 .@'ta. '~c~~ a1~ ,fa~u,&; !/,',(~ 

1 

Cons • Rua Juiz Moaci r Marquiu t,'orado, S8 _.,•10~ - N. l ;)li.., ; u 

AH. Rua Baião ao >,,e ~•• 4: -Afl o 11 ri,0 

l CONSULTAC_i•,'~ 1, 11 AIA c.l -~ ,a 

~-,,,~ -=========="-=---=----=-~ 

1 

1 

• A ~1 ~ r.• - 1 f.',irqoos Horado, 56 "'1fl>:: - N. !• 1..1 1 i..: 

f; 4; - A, f M p 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & <.JA. LTDA.) 

• ôCULOS !WJ D-:RNOS 
e CONS ERTOt 
~ OFICINA PRôPRIA 
" SERVIÇO M!'IDO 

AVIM,WS RECEITAS PAR!\ O MESM O D IA 

Rua Otavio T arquínio, 61 - Nova Iguaçu --
FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

COM 10% OE DESCONTO 
' 

_Q_ 

$_ 
RUA D,. THIBAU, 181· CENTRO NOVA ICUACU TEL. 767·0799 

IE9F22 e 

~~0<>00 ~~ O<)<>=<H)O(>OOOO(>ó-C~"=" 

l fflffl SERVICO ODONTOLÓGICO ESPE(IAUZA')O : 6;;;;~Ll.llCA i 
ºi íJ ~ ~~~~JL c.rnE ~ Dr. JVA."I FONSEO.:A o \'ULCAN S 

o MOTF:L BRASIL o 
rs,~-TALIDAOE'S ODONTOLOO!CAB • CORFA o :g ~ Mo: . rEPi C) f>A FAl ULIA g 

o "IIO'RJ - , , o , 4 e l'A'l'RON'AL INPS o g t'C,(" .. ,. n:-us.~. Ut'l-H rF'") "'7D ... • FATIMA C'\lPRES.A .... IAL ª1 
g DIARIAMENIE _DAS 8 AS 19 HORAL - LSTRADA 1-'I.UCI~NO ::,_,.i..l~~ N.1.: 2.~-,J : ~~~/Êo 
o MEZQUITA - ESTADO DO ruo _ TE.Ll:.F i.lN. 1 ---U·• o H IO CLINICAS 
o<>OOOC>0000<>0<>0<>0000000000,x.00N1<><1<>G- o DE.."lT~r.orvr - SEDEO o 
~ 0-0-0--0-00-00-~ ..roooo-o-oo- - ~ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA t-'.O 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: M7-272S 

Sabendo que só a lc,rnçaremos conqu1.st'"s com luta 
orgz. -.. zdçdo. estamos convocando a cate~oria para il A' 
semblt,a do N úcleo d e N ova 16·,açu. no dia 03 de r -
reiro. as 9 h_oras. no Smd,ca to dos Met.>lúr91cc, . 0~, 

a va liarcmo.5:, Juntos, o plano de ca~gos e salarios de, C0,. 
verno l\1o reíra Franco. t nos or9c.1mzaremos em nossa~. 
tanto na campanha salarial quanto em dde:;., da E.::-o~ 
Pública. 

Convocamo '.'!: també m, para a Assemblt::ia Geral :lo 
SEPE/ RJ. a ser realizada no me,mo dia 03 de fcvercu,, 
às 11 horas. na UERJ 

TODOS A LUTA , COMPANHEIROS' 
OUSAR LUTAR. OUSAR VENCER' 

ESTADO DO RIO D E JANE IRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

Secretaria Municipal de Adm1n1stração - CPLMS 

AV I S O 

A Comissão Permanente de Licitação para Matcnau 
e Sen·iços. da Secretaria Municipal de Nova l~uaç,.!. 
AVISA que fará realizar licitação na modalidade d, 
TOMADA DE P R EÇOS ~ OI 90-CPL:1.IS. conforme 
solicitação feita através do processo n 04 Jú2~ ~9-
SEMAD. para a aquisição de ferramentas. ma~u,aa., 
equip,:mzntos. materiais e outros. destinados às Subprt· 
leituras Zeladoria/SE MA D . e Departamento de Sm,ços 
P úblicos Sedur. Delesa Civil Gac1\' e Dcp. de Transpor­
tes Oíicia is/SEM AO. a ser reali::ada no próximo dia 24 
de ,aneiro de 1990. às 11 00 horas na sa1, de reunião da 
C omissão Permanente de Lic1tdçâo. ~ltu'"',~J â Rua Dr. 
Athaide Pimenta de Moracs n 526. nesta c1d,idt O 
Edital com as cspecifi. •. ações do ~1ate:riJl encontrJ .. sc a. 
disposição dos interes~Jdo~ no c·,dereço cl~1ma ml!ncao .. Y 

do no horário de 9:00 1.1s IS ·00 horas. diariamente c-.:..:cro 
aos sábados, dorninigos e feriados. 

JOÃO BA'M"iST.:\ DA SILV.~ 
Presidc~tc - CPL!\IS 

VENDO UM TíTULO DE SóCIO-PROPRIE­
T ARIO DO E. C. IGUAÇU E 1. lf C. oTI~IO 
PREÇO. TRATAR PELO ·1 ELEFONE ;ó;-2i25 

DE 2~ A 6"-FEIRA. DAS 9 AS lo HORA~-

--= 
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SERVIDOR IRREGULAR TEM SALARIO 
SlOOUEADO POR DUPlA MATRICULA 

O Go,·crno EstaduaJ està fechando O cerco contra 
1unc1onar o.s que acumul,1m carpos ilicitamente, Rccen-

11 cru:amcnto das folh,J.S de p .. 1g .. 1mcnto do Est..ido com O! 
d Ui1:ão e das Prde1tu_r<.1s úo Rio de Janeiro e de Nov:. 
J,.i.1~·u rc-\clou J.\.200 ~en1doH•s ern situd,lO irrc L' . .u 
,c.Jo cstJ0 .. o~ os ~cus s..1lar,os bloqueados h,i cci~a d~ 
,r ... [flc~cs. Di:sle numcrn, 7 775 nao apJt("CCJc:m para rc-

r O pJgam . nto ~u!pcnso: 1.202 tr,1~~Jlh,wam cm fun 
\ 5 c -pet.. alí:ad,v:: com d1çlomas falso$ 2.603 pediram 

,oncrJÇJt , e 8.~~9 :rqucreram at.:unulaçâo de matrícul., 
,...:,·c.1o soh !',1nd1ca~n.i administratma i\l.is O SubsccretJ• 

110 
Je Adrnin straç~.10. ~fJrcus Alcr,..:ar. cqima que pelo 

i,cnos 6.600_ dc\'er~10 se_ c~oncrJdos. após comprovada ,, 
e mul.içâll 1lu:1ta. 

J J _ :-.;ossa c-xpcnêl'.lc1a mo!-tra <!uc cm media 60', dos 
"'llC 1.i;cm c~~cs _rcque11mentos estilo de fato em ~ituac;ão 
,,c,:,rrcta exphcrt. 

Embor,1 aJto~. esses nllmcro'i não ~ão definitivos. E is~o 
poiqur na pnmcir...i etapa da repressão aos f..-1,u.:i.smas a 
Sccrct.ina trab~lho~ apenas com as folhas de pJgamentos 
J. admm1!-tr.lc;ao d11 ct~ c das empre~as cstatai, e funda­
\ ~" --1ue u:.lm os ,cn·iços ao Prodeq. Agora, os compu 
adores estao sendo al11nent;.1dos com a~ fohlas funcionais 

ll-:~ ! 2 órgdoS da_ admuustração indireta que não hJ\'iam 
.1rrado na pr1me1ra fo~e: Metrõ. Baner J, Imprensa Oh­

' 1, faperJ Cdc, Tun, Rio, Ccdac, Ccq, CEG. Instituto 
\°ital Bra:1f, Üi\'erJ e f'esp. Também entra1am nesse se .. 
;pndo cru:amento _ as folhas de pagamente de mais seis 
PrcfCJturas conveni.ida.s_ as de Natividade, São João de 
Mrriu, Duque de Cax1.Js, Volta Redonda. Araruama e 
l1Jha. 

A reprr:-.~âo aos funcionários f•mta.smas resultou num 
:nento conside:rà\'el de trabalho na Comissão de Acumu­

lação de Cargo!-. da Secretaria de Administração. A solu­
\âO foi recor~er a mctodo!ó> mais modernos de .:svaliação, com 
.auxilio da infcrmática. Segundo ~12.,cu!- Alencar, os com.­
r,i:tadores estão conseguindo re!-iolver 80~ dos casos. fi .. 
(.Jndo apenas 2or;. para serem exammado!:i pela Comissão. 
Para tanto. um dos pa!-i!-iOS dados !01 a :entraliz.ição dos 
,.,sos de toda a mãquma estatal na Secretaria de Admi­
n15tração. 

- Agora. temos rotina~ que eliminam de saída dt\"er­
~ac me~ularidades. Se. por exemplo. ocorrer de um fun­
~ano aprt~entar documentação incompleta à Comissão 
dr Acumulação. ele !-equer é protocolado. Antes, havia 
qtitm dt1\.a'-:,e propo-.;itadament~ de fornecer todos os pa­
p.:rs n19idos. para que o procesw ficasse parado em al• 
~u:n;1 ga\·et.1 - concluiu. 

ESTADO CONCEDE ANISTIA 
EM QUATRO HAPAS 

De~de 196.l, os contribuintes fluminenses não conta• 
nm com uma anisti.1 fiscal parcial tão ampla - segundo 
-!orai.ações prestad~s pela Coordenadona de Comunica• 
~o Soc.i<1J do Palâcio Guanabara. Neste sentido. até o 
... 'mo daa i de 1ane1rn, os débitos com o Estado podiaIJI 

· -1ldado cc~ 50' e de desconto do imposto devido até 
.. il.:embro d1. Jg"8. sem pagar jurosc de mora e multa. 

Ate o dia 3 de fe\cre1ro próximo, as dí\"idas poderão 
quitadas com 40'" e de- redução e livres dos juros de 

m ~3 e multa. J.1 os que deixarem de pagar os seus cem­
► :>i c:a em 5 de março ficaráo isentos dos juros e das 

,ltas. 
No -J1a ◄ de: .;.bnl o con .. ribumte nnda poderá usufruir 

... r a .JnistJa parcial paganrlo .su..lS dividas com a mf"tade 
,.:.Jor do ,:nc.:. de mera e das multas. 

floricultura Azaléa de lguacu 
ORN'l\iE"ffAÇõES DE CLUBES E IGRÉTAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

I:l'A COROSF:L FR \SCI~CO SOARFS, 95 
NO\".\ IGt'AÇl ESMVO .,o mo 

EN5ENHEIROS E ARQUITETOS 
m <1s r ►i.: iC ... s d os qLclr• .. fe1--..is, às 

tr t r d r. ·"' • ·o fa Clube do 
/uqi:. 'OS e! N va I,,u ... ,.u. 

r (: r .. ., .. , 
l ..!a l 

r• :74 ~OI - N. 1 uaçu 
,, ··on, do CRE:.A, 

AÇOUGUE CANCELA 

"t1 I._ • t)m• !orm,.. de ~comento 

' '> ' d r o de M. ,od Rcbahnho 

l:t.r, Dn. Ti-118.\l, 20 _ Tr1.f •·:ON:€ -:r.s-3 ;GO 
l'"P•TRO - SO\'A W(,<íl 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGIST'll.AVA El\l SUAS COLUNAS O CL 

A dlreçio do CORREIO DA LAVOURA reoolve, com o 1pt
1
ulto de S<"rvlr melhor nos seu.a leltorn&, razer com que rata 

o ha circule aos domingos, em vu de à.$ QU!ntu-telras. 

O Crntro .Espirita Fl', ~pcrança e Caridade, que jà 10-' 
zava df' lat-nç~ de Impostos muntclpat& pa.s.sa a st·r const­
derndo de utilidade públ"ca, por ato do sr'. Pretelto Municipal. 
Para tomar esta derlaão, o Pretelto Ricardo xavier da SU­
vrtra considerou também que a citada lnstltu'çá,> mantlnha 
uma ~.scola primária gratuita, um Albergue Noturno e uma 
As:lbtencla aos Necessita.dos 

O Dr. Ricardo Xav'.er da SIiveira Prefeito Municipal 
con.s;~trn.ndo que, apesar de se terem ~\lbmetldo a concurso: 
a maioria das professoras municlpals não é formada por 
rsco13.5: normais, e também que constitui uma necessidade o 
aperfe.çoaI"!lento das rC:!erldas profesaora.s, resolve criar o 
curso de ferias, durante os meses de janeiro e feverelro de 
1940, para as professoras municipais se aperfeiçoarem em 
Pedagogia .e Metodologia. A elaboração do programa d~e 
curs.o de terias· ficou a. cargo da Diretoria de Instrução. 

Pela manhã do dia 4 de janeiro, é encontrado morto, na 
vala da Estrada de Ferro Central do Brasil. ao lado da Rua 
Bernardino Meno e em frente da Farmácia Fluminense, o 
Sr. Jos~ Ferreira, português, viúvo, 38 anos de Idade e um 
dos sócios da Sociedade Citrícola Comercial Lt<la., firma Ins­
talada nesta ct~e. Constata O médico legista que o clt.ri. 
cultor fora colhjdo e jogado dentro da vala por um trem, 
provavelmente quando atravessava O leito da via-térrea. 

Embarca para São Lourenço, em viagem de recreio, o 
Sr. José Ferreira Raunhettt1. 

A diretoria eleita do Esporte Clube Iguaçu para O exer­
cício de 1940 abre concorrência para o arrendamento do bar 
na ~ede s,lclal e no Estádio Francisco Baroni. Assina o edital 
de concorrêncta, Luiz de Azeredo (5ecretárlo Geral). 

GOVERNO DO ESTADO JOGA DURO 
NO COMBATE À SONEGAÇÃO 

Para aumentar ainda mais a arr1:cad'1ção. a Secretaria 
Estadual de Fazenda volta a in,·estir na cc.1mpanha de com­
bate à sonegação do Imposto ~ol:re Circulação de Mer­
cadorias e Ser\'iços { 1 CMS) . Em dezembro. aproveitan­
do o clima das eleições presidenc1ais. a mens~gem "Exija 
a nota. O Rio exige!" foi veiculada na TV através de 
marionetes que repre-;entavam políticos em um palanque. 
A idéia é de apro\"eita1 outras datas para di\'ulgar nO\'OS 
apelos. 

A campanha da netinha alcançou o seu obJeti\'o no 
ano passado, quando o Estado arrecadou 20' í- a mais do 
que a sua média. A meta ê ~onscie-ntizar a população de 
que o dinheiro arrecadado com os impostos reverterá para 
obras de akancc social. O Governo pretende sensibilizar 
tambêm os próprios funcionários públicos. Afinal. ~ão cer­
ca de 400 mil pcc:.soas, entre ati\'OS e inativos. que recebem 
diretamente do cofre estadual. todos ,:on~umidores em 
potenci.ll. 

Além da campanha \"e1culad.1 pela TV a Secretaria 
estuda a possihlidade de obrigar as empresas a instala .. 
rem caixas registradoras em !)Uas lojas. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

ASPIRAÇÃO DE UM ELEITOR 
CELSO MARTINS 

F .- ne um pro1ongado é'Jum elPHOral ., .gou 198{ 
1108 47 ano dl." Jdade, r:om um tllho de 18 e uma fUha d .. 
17 ~ Q,le me pnml'lram votár p:ira Prl'.!Bidente da Repúbll 
c-a. em que pezP o tato de ,empre ter pago em dia os meu 
;npost'J.S e arr0<'h\l.d09 os meua aalirlos, dldo minhas aul::u, 

de~e 1960 e vbto a decndênc-la <lo ensino em todos o. :UveL: 
act!)rar a minha terra e ver te\U recurso.t malbaratados. ea­
t mar o meu nove p vê-lo cspcllado. sem o atendimento bá­
$lcO de suas m?cestd ul11!1- maLS etementorc na área da• saúdf'. 
da moradi::i, do tran,"""Orte e da nUnwota,ção. 

E à.l umas compareci ;.1.0 dla 15 de noftmbro votando 
no Brirola, a quem acompanho dP..sde oa idos de 61. n:i. .su 
luta desde ent;.io. p e 1 o. legalidade quandr>. c·asu.t·ttc:imente 
im~1ant.aram o Parlamento.rtsmo -:le ato~ e 2. hUtórl:1 

~~~H,º~?•d~J~~~ ~~od~e~~r~~r~~ dcie ~;v!':n~t 
d3.! te-nsões sociais r.i.a etd1de e no campo. de ma'or endivl­
damcnto Junto "'.OS bancos lntcrnaciona1s do Fl-U e d.e cor­
rupçôc:; eaeandalo :.a nunto. apurada, como seria de.5ejávt 
num pais clvlll:r.ac!o As urnas volte! no dia 17 de dezembr? 
,otando ao Lula por entf'nder que ele repru,:-ntava 3.$ força. 
progre~sistas drste P.J.i.'I, pouco f""'P Importando com os .seu 
erro.s de português. ma.a nele \fc do um homem do povo v,­
vamente Interessado em resolv, r os problemas que uOigem 
há anos o povo que nâo conhece gramattca m 13- conhece ~ 
lnfla~ão galcpante com a qual muito~ empre~àrlos e sonega­
dores enriquecem. muitos polítlc-os despudorados co:iseguem 
v.ver na crlst., da onda rl•-1i mordom'a1 

Meus candidatos não venceram 1 Paciência . A1nda hi 
uma es~rnnç.i. este ano teremos eleh;óe~ p-.ira o Congre~11<> e 
para o:,; cargos de GovNnos de F.,s;,J.do Olr-se-ia 5er o ter­
celro turno das elf>iÇÕt•.; de 89 Que o povo pen.,e bem err. 
quem irâ. det;oi,tar co:it anc:a. não !ie deixando levu pclJ. 
prom(X'ão eleitorelra da TV mas anallsan".lo o passado po 
httcc dos can1id•.1to.:- oara ""\provar as tels complementuc 
da COnstltuic;-ão que. aprovada des~ outubro de 1988. embor 
mant1ve.s.se o ii.stema pr~idenclalista, multo tem de parla­
mentaJirmo. Foi-se o tempo dos A to a tnstituclonal.s. de 
clecretos-leis. Agora. a.s medida<l: provi.sortas do P..1lacio d 
Planalto dependem da aprovação do Parlamento quer dizer. 
dos depu·ado.1 federai.s e 1os ser..adores. Por lSSo mesmr 
amda que meus candidatos Br11.0l•.1 ou Lula f~5em conJa­
grados nas urna.!•, s!nreramente eu não acreditaria em sat-

~dores da PJ.lrh, por ~ntender que, mais do que nunca • 
governar ,1m r,o.is contjnent.11 como o nos.so é tarefa de equi­
pe. e.1·•olvendo não apenas :>s min'.stros mas também os po­
líticos de todos os escalões, a clas..c;e empresarial rqu.e nã1 
J:'Ode ver apenas clfrõe, dlan~e dos operár-io.s ou dos consu­
midores), os militares lque devem defender o Brasll t1mb~r: 
do. explor.ição econômica que se estabelece a nive1 interna 
cionalJ, os operários; <cUjo cinto apertado já esta no últim 
furo), dos lntelectu!l-is fque não devem ser preco:iceituoso 
e ~entir-.se irmãos 1o homem das ruas,. dos campon~ 
tpara os quais está tard:indo muito a reforma agrár:,.1 d\; 

t<-ntica., evitando o êxodo rural. urna das :an.s.as da v1olênC! 
nas grandes •.1glomeraçôes urbanas l. d os banqueiros n:lCic 
nais e r.i.ternacion:lis. :10 reexame de.sta famigerada d.ív1C. 
externa! 

Não votei no Fernando Afonso Collor de Mello. Mas 1st 
não impede que eu espere dl?le um bom dese:npenho no P 
lácio fm Brasilb. Não im~de que colabOre como profesac 
e romo escritor e jc;rnaliet-1 .-:empre rrocurando educar a i 
ventudf' e orientan<:o o público ,lUe me lê Ná:> impede q1.: 
cobre dele iiS promessas de campa•.=1ha . ~ preci.so que .-'.? te 
mem m-edida.s concretas para ~erminar com as graves de 
torç5es do desenvolvimento económico deste Pais, melhorar. 
do o nível de vida do nordestino. terminando com a ,.-·ot~n 
c:•.1 no~ campos, planta.,df' allm~ntos para ?tl!ndrr , pr"r" 
módicos o merc1do interno consumidor. 

VESTIBULAR SES N 1 90 

INSCRIÇÕES ABERTAS : 

HORARIOS:2 6 

Ate 2t d~ 11re1 .:, Jll 
T" dt> •n.,,ri :, lL' BTl\t 

ois 00 .is 

13:00 
Lll hc,.1 

20 ,'(' ~ r 

'-' Au< .i t.> I. ,, . li , 
Td · 1ll21 ,67-1271 

PROVAS , e I -0' 90 11\IICIO: 9 00 às 12 00 
, '0" lO INICIO 13 (10 a 17 00 
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MULHER 
LUl.1 RIBEIRO 

~ \'J\'A E.\J PAZ 
1 

' Sê você ,·tver lDUmamente com amor e em ha a'-'nla 
con.sJgo me.l)mo e com os outros, .. é! você reJeltar p~. ->\."D. 
temrnte toei~ as Idéias contrárias e as aparências nega­
t. vas - n~ ca.so eue amor e essa barmonJa devem ic 
manifestar extertormente no sel1 melo umblente. 

0 JETA 0A LUA 

Dei,ot.s das te.st.as de fim de ano, voce verifica que ga­
ilhou alguns qumnhos a mais e começa a ficar preocupada, 
Mas no proX:mo dia 18, a lua estara na s~a rase mtnguan­
r, e se você acredita na dieta da lua nao perca tempo, e 

,ente recuperar aquela ~Uhueta esbelta que causa lnveJa 

.l su;a n;~º~,~1;~~-te. dlll'anr.e 24 horas, voce tomara so: 
mente retetçõcs llquJdas, observando o seguinte re~lme. 
:aela manhã.. um copo de lelte, cha ou suco de laranJa, nas 

.. pfetc;ões 1almoço e Jantar>, sopa de legume e verduras· 1pas ... 
ados no llquJdittcador e penetradosl; nos intervalos das re­
ições, suco de JaranJa ou outra truta e _chá à vontade 

"uidndos e,specJals: se tor acometida de mwta fome ~u fra­
ueza, tome um coPo de leite magro co1!1 meto mamao, me­
rnc:a 011 melão ca5, trutas lunares sao trutas de muito 

.quj~~ não se esqueça ao dia da dieta, tome um 1: tro de 
gua mineral. 

O SONO E O CALOR 

Se você encontra dificuldade em . dormir com a alta 
t.,,mp.ratura _do verão, procure amemzar as suas noites 
uentts segwndo ( s n~ modestos c0:nselho~: procure 
tlmentar-5e com comidas leves. Se você e chegada a uma 
.;bida na.s rere:ções, evite bebidas quentes, pois elas es­
uentam mais o organismo. Pode parecer mentira, mas o 
anho morno reduz o calor do corpo e dá energia para en­
rentar o calor externo. se, apesar de muito cansada de­
'ôls do corre-corre do dia-a-dia, vocé tem dificuldade de 

\ ,rmir com o caJor, coloque suas pernas para c ma, apolan-
o-as em travesseiros. E um ôtimo relaxante e evita as 
arizes. 

PRO)!OÇ.'<O B0.\$ FESTAS 

cl,)ntinua a no: ;a promoção que esta oferecendo às 
ossas am.ga. que en,·taram uma bonita mensagem de 

.. mor: uma f:'.)tO coh,r·da do cantor José Augusto. 
O prêmio de hoje vai para a amiga Almiraclr Azevedo 

Rua Comendador soares, 246 - Nova Iguaçu - Centro). 
Escre\'a voce também a sua carinha para a Caixa Posª 

, 1 77030 - Nova Iguaçu - Cepc 26255. Não perca tempo, 
Jitl p1c..r. :..1 t i.-mina no próxi!no di~ 19. 

ALO, A~U GO SALUSTIANO OE BRITO CUNHA 

Feliz aniversár o. Paz, saúde e muitas alegrias ao lado 
sua larrulia. :t tudo o que desejo ne•te rua 13 de janeiro. 

m dia especial. 

Cl'USARIA 
O tradicional arroz branco, compnnhclro inseparãvcl do 

lJ.io. t.ambem tem .-.u:, YJ r açoes e pode se transformar 
,z:nho num delicioso almoço. Aceitando a sugestão da 
niga Lucia Helena I Rua Dona Joaquina - Bairro Caioa .. 
, , 1 va1. uma saborosa e rápJda rece1ta. 

ARROZ RELAMPAGO - ingredientes 4 x,cara• de ar­
z coudo e bem solto, 1 lata de peixe para maionese, 1 
;.a de erv lhas. 2 colh res 1sopa) de manteiga. 2 colheres 

sopa• d{, .-al!:"a picadinha, 1 cebola ralada, 100 gr. de azei­
nas v rL ._ O'l'\JS coz,dos, l pacote de queijo ralado, sal, 

1ment alfact:, .. omates, l pimentão verde picadinho. 
,!:lO DE FAZER: Corte o peixe em pedacinhos e sem 

pu-.l',a . Leve uma panela ao togo com manteiga e a ce­
J.la ratada par dourar. Ad1cione a.s ervHhas, o pimentão, 

az.1ton;,.,. i-JlCadmhas e o peixe, Refogue rapidamente, 
rnperc com salsa, sal e p:menta. Deixe refogar por dois 

r mmüw1,;u e retire-. Misture em uma va~.;lha o arroz 
·m quente e o refogado do peixe. Tempere com bastante 
ueiJu e arrume em uma travessa. Enfeite toda a superfíw 
.e do arroz com ovos picadinho::;, rode la de tomate. azei-

na5 e raminhos de salsa. Ao reder do arroz, coloque fo­
US de alface. S:rva em segu da. Aí e.tâ um prato pra nin· 
.. :a.:"!1 botar defeito. 

• Vou ficando por aqui. Volto n próx 'TlO .J.bado, se 
as qulsor A te lá, 

------- - - - --- - ---------
A r•1ncie sem sair rle :.asõ 

bo~iõ rh;:.r:r 7f.7-2725 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BAlANÇO:; ETC. -

r "',IH omo, Rt"A PYo!a Yl:XIX.\ C0RRF..A T0RRF.S, 
,n - 10.0 ASDAR TFLF.F0Sf'S: 767-ln,/767-7621 

(SE0F. PRóPRIA) 

empresa 

CORREIO DA LAVOURA 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.~O XL - S0\a l(U.;a(u. 13/01/1990 - ~-º 2.0Z& 

MINHA CARTA DE INTENÇÃO PARA 1990 

O<-u:;~:r;;;htr~quíteto do Un1ví'rtO, mala conhecido ~r 

A excmpJo cio que fazem outortdadea ' meu pais Õo 
i~~â~e~rr;~• ::~~~ni~9~~, a m nha hom!ldc Car~a de 

Ai..-iU'.c;, de tudo, prometo ,:u:r.,r.r :-:a :nedlda do PQ!s1vel 
,..s C'ei _Y.•.1nd1mcnto5 de VOs!a Lei. ejltad;.. no Monte Sinal 
Por M_OlSU \.P}~º na med.:da r o l . s1•·e1 poroue com uma 
lnflaçao de- • · , . nJguns sao d_e d. f1cil cb$ervancia, .. 

Sabei, Senhor que D!) trlv .. 11 de e nha vlda ierel sóbrlc 
e :sér,o. mE.smo p,rque nao .são multas as maneiras de evitar 
a ~brlednde em tempo: ,:, na· '1 ~dos. Como não sou con­
tro.~or de preço,. l1ml~..:r .. me-e1 a suportã.-los. enquanto 
subirem. <' este é o meu n, t·in·~ deles: nunca descerem, de­
grau per ~cgrau, ante pre~crtm voar de supersõnlc~. Pro. 
meto cont.nuar sendo um hlatellsta dócil e obediente, supar­
t~ndo O.) aume-ntoc- ~-.;cessivos dá. "am1da" ECT, com eD1Js• 
soes ~aras, despropositadas, matundo O amor dos jovens pelo 
c-o!E~;onLsmo .. Pr".>meto :omparecer a os "encontros tllatéli­
liros , orga_ruzados pelas comerc:1nte:. ~ selos, onde os f.­
lntel:stas ::ao meros espectadores ... Não confudlr com os 
'Encontro.s de Santa Cotarma". de aJt_0 alcance iccial, e re­
i:Jeto de companheirismo como bem diz o mestre Barros p;. 
mentel Prometo ser um fllatellsta dócil e obed e-:i.te. "fe­
chando os olhos" Plra e&S:i serie chamada ·•nores" São de 
péssitna qu:1Ud:1de grâflca com Impressão primária. A pi­
cotagem e •·o ... so de pohcla ' .. 

Continuare! a~!-iduo leitor do Correio Ftlatélíco do Jor­
nal do S~lo. ~o Jnlormati'lo ··Fontoura-Wyeth s. Á." e ou• 
tras pubhcaçoes que recebo graciosamente .. Não protestnet 
<adianta'.>) contra a programação do.s E.missões de Selos da 
ECT para o Ano de 1990, com temas bem escolhidos: aniver­
!iarios de estatais ou hom.?n1gens políticas 

Serei .na~ de corac;ão e conv:cç-ão. aceitando os ver­
~::idcti que me torem recomendadas e os princ1píos estabeJE:a 
c1~0~. Ape.s_a~ de ser_ homem de fé evangélica, tenho uma te­
mat1ca catohca: ··Joao Paulo II" uccito mtercâmb.o! 1. Ama­
r~i os animai,:;. ma.~· nio colec:ono fa;. na; gosto do verde, ma.s 
nao votei no Gabeira .. 

. Não me ~a!1d1d~t~ R. ~3:nto, minbtro das comt.,.1,l:açs_ .. , 
juiz de exoos1çao ie necessario o ·•a-;-11" de ilm •'quatro cs 
trelas">. .,u a presidente da ABRAJOF. 

Eis-me, Senhor r.urv'ldo a Vossos pts. filatelista temáti­
co, sujeito às mtempéi:_les do. amada ECT coht que saudades 
do Coronel Botto ! ) . Nao !)eÇO a Lua nem o Banco do Brasil 

Att/çoai-me, Sfmhor, ;;e não for mu1to incómodo. Amêm 

EM TEMPO: - Não conh.1;1djr e s t l •·c.irttl de Ll n,ã 
com uma outra, 'ls.sinada por um tal ::le "Marronzinho'' 

--0- -0- -O-

• Numa 1rr~preensivel trajetóría na mprem•1 flaté cn 
está ccrnemorando o SEXTO ANIVERS.\4-"\...L.J l..c 1 Jl. '"'~ ... > 
in.interrupta o Boletim Informata·o da Socied:1.dc FHat?Hra 
e Numismática de João Pe~soa. 

CS no...f...Sos cumpr~mentos ao d stinto colega. jor.:1alista. 
F·rnnt :..., •fos Chagas G:lião de Albuquerque. por es.se grato 
c,·ento. 

-O- -0- --0-

• Xo:)so Entler~o: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26001 
~ova It:ua~u. RJ. 

A MA1Fl C0"1PLETA L!NHA DE 
ARTIGOS DENT-'IRIOS. 

HOSPITALQ.A~S E c:Rf'JJ:lGICCS: 
Cí!ANOE VAAIECADE Oc CrliTAS l 

ABCOMIN.6-1S. F'iNOAS, ~P')Ou ros 
OH. SCl--i.)L1_ IOR"T:•f(OIC03) ;': 

1 A.GORA PAR.A 1\11EL~0't t..íEl'!C.ER 
'-1Q;iS0~ CL:Etffé~ Té.MOS 

i'EDICLIRE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

.,.. WE SPJ!:AJ[ ENGLISE - PXIB ~ 
) k_:i-ENTAL CIRÜRGtCA NOVA t::~l"H· .·,i.,A LTDA. lrl 
~ Av Marechal Floriano Peixoto. 2166· N. lguaçU. 7õr7746 

p@5L DAS TtITT~­
B VEN=~~::~R ME~O~ 

I _ 1 TJ~'T\S. 01.E0S E PINCOS, ALVAI AlliES, 

GESSOS, l'OL%!. E \"ERSIZES 

Tl'00 PARA Pl1''Tl'RA 

RUA QUINTINO BOCAl0VA. 031"5 - N. IGUAÇTJ-KJ 
TE!..EFOYi:-c>: i;-r-;--83"4 E 7•·7 ·$J3fi8 

DE 13 A 19 DE JANEIRO DE 1:,9, 

~ .. JOSÉ MAIIA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

l lPOAS.ffR_\Ç.,o de gordura loctliz~da no abdõ:r.e 
ct,tttra c.:.a.o!e coxas costas, axilas. pa~~ 
mama gr.111::.c de homem etc. 

FLASTICA CE MAMA par:a, aumentir, d:nt:nutr, E"nf1-
Je: rr. nto, tumc!cs, cancer. 

PlAfi!~fj~~ C~e:C!~~Jt~i~:S d1m1nutção, ,- ri3.! 

PLÁSTICA DO NARIZ para dlmlnuJr, aumenta, ~ ••• 
v1os, fraturas. desv.o do $epto. 

PLAStICA DA FACE total, testa, lateral, J)álp ~, .. 
qut1xo, peelmg. · 

PLASTI_CA o:. tituagen.s. cicatrizes. tumore,, de S:Le 
queixo. peeling 

RUA BERNARDrNO DE MELO, 1399 - SALA 3114 

'CENTRO=~: DAftf/ts I~u:guRASTERÇA~ E 
11 

•=-============-h 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE7E OU CARPETE SUJOU? 

NôS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 7G7-0738 

K2ller ou E'.iane 

l avamos poltronas, estofados 
e pisos em geral 

Temus produtos especiais 
de liónpeza 

nºílº Célio P into~ 0 e r e1 ,a 
J lts11tluõ1 111ml 

O Ru.0,. A11t,yde P,mMt> ••.., •• ,.,.o., ••• , .._.a, 
- T~CNE, ?GT•042~ -

LICDIÇA CE CO:'IS'iRLIÇÃ'). LEGALIZAÇôE'.; 
JUNTO A PREF E ITURA E CARTôRIOS 

DOCU~IENTOS PARA ESCRITURAS 

PAüQUf DOS BRINQUEDOS 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA D !I. LIBER0A0E, 38) 

B rinquedos nacionais e estrangeiros 
P apelaria e artigos para pres,ntes 

TELEFONES: 767-7272 E 767- 71149 

-----------------·-

Funerária São Salvador lida. 
- MAT RIZ -

RUA 00)1 WAL.,IOR, 17 - ~O\ ' ~ JGL\('C 
TELEFONES: 767-0529 E , 67-C t ~4 

CONV2NIOS· INPS. IPASE. Polim 1-,lt~~­
C<-,po de Bombeiros, Casas da Ba .. hJ, f,<ro ' ~ 
l\.!_tni~té-r10 do3 Transportes, Compac~or, P~:~3 
V19ne S. /' •.• l\,fim~tér o do Exen:fto._ (..on~e:_! 10 dt 
dos sen·1,·os funer,ui-: • dos cen11tér1os put:-.ic05 

Nuva Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Centrai e fxfr?ção: 

Av. lf i''n lnnmfo Jávori1, J.nJ 

PABX - 767-6116 

't 
f ,., ~f,i,• a passag 
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0
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pf 11 A 10 DE 'c\NEIRO DE 1990 
CORREIO DA LAVOURA 

Jrio lnf ormaJ 
fUBARAO 

flll •mente nest.1 'StgunJa-fcirJ, dia 15. Paulo Sal: 10 
ri ,o,t suJ E ... ! de entrega do. Troft:u Tuhardo. nos 
~ ~ Jo TCni~ Clube de !\1esquita PcrsonJlidadcs de 

J.1s iil' Mca do SO(aire:. pol1ticJ e. 0,1d .. tl,1ção. desfilando 
:, noitJJ l que de, era ser co'lconida. 

üUB OES FLEURS 

O ic.t fa010~0 Club De.s .~Jc~rs. d~ Delmo S1mõc~ 'Serd 
{';:iica do dccor da fe~ta Alo. Alo. Verão·, que mO\"I• 

tJiCllfard O luxuoso e cleg .. 1nte ~oly,~:ood Disco Club. 

41
u•nt.a-fi:'ira. d,a . Jb. Dclmo ,a1 Lcriar para . a t"ntr .. ,da do 

dão e p,ira o palco uma dccorç,Jo com muils flores. tudo 

111cuo colorido e bonito. como ele e sua equ 1pe sabem fazer 
cc'llpre com nota de::. Ouatroccnto~ c~nv1dado~ na noite 
~ rra,e hanco total. Um. show à mc-1a-noite co~ a Es­
,.1,.io Pr1me_1r.1 d..1 Mangueira, no e~quemJ. me!:.tre-~l.i e 
p:~a.bJnde1ra m1rins. destaque!'-. e as baiana!" O restante 
t urpre.sa e multo bem ~Om3nd.1do por Lutz e Dudu. os 
ç_;!tOtKar1os _qu! todos Jª ,onhecem. Dos nomes conheci­
dcs, a maioria comprou conv1te8, praticamente esgotados. 
;,.. festa seria em outro local mas_ tive que. mudar para o 
Hollvwood Disco Club por questao de espaço. 

CHORORó 

Mauro G1ehl promete trazer em março. na Rodeio, 
Elba Ramalho ou Chitãozmho e Chor~ró. A dupla cai­
pira que fa: imenso sucesso pelo Brasil a fora e lota sem· 
r,:-t as casas onde se apresenta. Elba. no momento, está 
k:tando o Canecão com o seu excelente espetáculo. todas 
~ noaes. 

FOSSE 

Fo1 na terça-feira a passagem do comando do 2V 
BPM ao Sr Cel. PM Edson Rodrigues Barros. durante 
~'uud3de reah:ada à tarde. O Cel. Humberto Araujo da 
F~stca de:i'.\Ou o Comando após alguns anos de brilhan­
te tratalho. !\ão sei para onde ele ,·ai. f\.1a~ seja para ond,. 
for. o certo ê que levará .saudades de todos nós, que sem~ 
prc admiramos o seu trabalho. O Cel. Humberto deixou 
a.c:1190~ , cult,,·ou ótimas relações sociais aqui em Nova 
kaaçu. fato registrado por todos que com ele connve­
=· No,·a Iguaçu deve mu,to ao Cel. Humberto. Ele 
iri;o,ou e reali;cu um trabalho sério e dignificante à frente 
da Corporação. Desejamos. nesta hora. que o CeJ. Hum­
urt" sempre se lembre daqui. Que não esqueça No,·a 
l;uaçu e a Baixada. De nossa parte, estaremos sempre 
' mbraodo d• grande personalidade que ele é. Um homem 
-~ t-~. 

E Coas , 1 ·1dar ao nevo Comandante Que seja feliz 
t ia.4--2: ~m ex.elente trabalho. 

PALESTRAS 

Dr Jo~é f\.iar1a: de Azevedo. cirurgião-plástico pre­
tei.jo de nove entre de::- celebridades da ~ociedade do 
G!" • de Rio. fil:endo uma série de palestras em faculda­
Jes:. Recentemente fe= uma palestra muito aplaudida para 

~enhoras do, rotarianos. Em março. ele viaja para e 
hp10 C()ugr sso Mundial de Cirurgia Plástica. 

RCTAÇ/1.0 

Lili e Joào Távorc.1 tomam omanhã o rumo de Cabo 
F "' !'3rc. onue seguem no final do més. Manceh~a e 
Maria Simões Teixeira Barata <·om :; filhos Bau::ad~ 

Barb,:ua Helena filha de Kátia Gorett1 e Mãno Tc1• 

11 s. 'll0\'íme uou um grupo elegante Comemoraçdn 
,.i -r meu-a comunhão de J-'ia Rena ta accnteceu segu1d~ 
~ mc,.o em família .. lnés e Julio Cesar h·dnt da Fon-

'"Uroam pz.:ea o Sl. ~1&1ravilha na 5aL-;.on • Verd e 
A .o Mello af!,elando malas ... Julia e Arnaldo Mc1r-
- - f ;-,No também. e G10conda Ro!lc e~tiJ em Bu:ios com 

i.)o, . t. o verão e o vcrao. 

'l()•~e 'liTO 

Cr ma e Ruy Eli 1 .. Jose rc..:ebtum cm tor,o J<1 
e -.. ndo no,a uiade q:..·ntcl feir.:i. -:io Hollyv.·oof 

(. ol> 

r~ CRECHE ~•1 
li] ITAMAR SERPA li 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

----:_ AW~._ ......... e11,eH"1>3 ·.t.1.,roll·NJ. ----

2 _ - O telefone tor.;ou o dia todo na terç,1_ Era o d1a 
10 nn1versãrio de Dê:110 Cardoso. Vai !er hon,tnage-ado 
durante o ''Alõ. AJõ. Verão" do dia 1-~. E o sempre AI~ 
cides V1t1ra. Cnstma Hahn e Yara 8,.1lta:..u ter.lo para 
bens pra vocC:'" durante a noitad.1. O craque Nunes (Jo 
Flamengo. leml-raml) virá c:om Fernando ~foreno mo,­
tra.r o disco que 9r,1vou. Um rebu dos m-.11c,res ~ o bur 
burinho que a festa pro,.·oca todos os anos. com a corridJ 
cm busca de convitts, praticamente e"got.,dos. S. o "A1~. 

Alô. Verão" mov1me:ntJndo a geraçito co1ori,fa e e o-­
ça1tc Em altos vôos. 

3 - Jean Kuriak lança seu 1orn.1I ~c-manJ que ..-cm. 
Estou também com uma colun'1 carioca mostrando o~ 
flashes e acontec•mentos chiques dos finos e poderosos. 
Daqui vai cuidar o Alberto Aquino. Kuri..1k e Ana Paula 
Tanoco (juventude). O novo jornal de ~oc1edade vai re­
tratar as festas. tudo com muita~ foto,. coisa que mais se: 
usa na moderna linguagem jornalística. 

i - Ser.á no dia 7 de fevtre.iro a noite da~ novas 
placas no Times Bar Club. homenagem à~ meninao; que 
Participaram do pré-<:arnavalesco do Hollyv,:ood Oisc.o 
Club. as Supergatas do Ano de 1989-90. mais placas par., 
Marcelo Andrad~ { Movimento Livre) e Patrícia Vignê 
Bato. Uma noite que Alberto Aqumo vai promover e que 
será repleta de celebridades. Está na agenda. 

S -- Ange:ljca neta de Rus •o. o maitn. ganhou fes­
ta na temporada. Os amigos apareceram para os abraços. 

POIS e 

Dando força aos trabalhos da festa "Alô. Alô. Ve­
rão" o brilhante Ricardo Luiz. Esta ajudando a vender 
i:on, ites . . Entre os que. vão circular, os cabeleireiros 
Verok e Z,Jda Machado ... Nelsmho Abrahão David com 
~arle:ne e: grupo ... Terezmha Moreira e grupo ... E os 
3rupos de Maria Luiza e Mãrio !\.larques. Jarbas e Joa­
quim Gonçalves. . . M~1tilde G1menez. . . Paulo Roberto 
Morntório Jairo Dâmaso comandará grupo canoca. 
Julia e Arnaldo Martins Pmto ... João Batista Barreto 
Lut .. ,nco e Eliane .. Vereador Cornélia Ribeiro com con.­
vidados ldi e Antenor Raunheitti, .. Nelma e Sidney 
Oliveira Souza . Cecilia Borges. . . Dina Guerra. que 
terâ entre os de Duque de Caxi..J.s, Maria Helena e Car­
los Amorim Menezes, Alonso Dei Moura ... José Mon­
tes Paixão e mais e. mais. 

WALDEMAR DE CARVALHO 

Waldemar de Carvalho se foi no começo do verão. 
Foi embcra como os pássaros que voam. . voam nos céus 
e. de repente. desaparecem Foi embora. calmo. ~ereno. 
·orno sempre foi. um sãbio que foi amigo. pai, companhei­
ro. Minha doce Nadir ficou só. triste. Mas vai saber 5e 
conformar. 8 a vida. O que podemcs fazer1 

A vida nos resen·a momentos assim. tri~tes. outros 
,;1legres. Temos que ir levando. vivendo. pcis um dia tam­
bém teremos que partir par;i sempre. 

Waldemar de Carvalho se foi. Mas deixou uma li­
ção de vida. Uma lição de amor. de compreensão. de viver. 
Adorava a \'ida. Preparava-se para a festa de rcTcillon, 
.d.tê os convites ja esta\'am ..::omprados. O de~tino. ah. o 
destino~ ... 

MOVIMENTO 

Verão com dias quenussimos. Ione e Aida Pereira 
receberam um grupo no final de :.emana, tempo para colo-­
,ar os papos em dia. Eles recebem muito bem. Casa em 
termino de ot'ras. Agora a parte externa com c:hurrasque-1-
ra e um.;. Arei! coberta para festas.. Ver.ia levou rasscio 
10 N()rte-Nordestc noo;;c.o Alberto Aquino. Volta .:ipen;.1s 
pz.· a e Carna\'<.11 . Noites do Eixo. Jo Km 14 co~•inuam 
(er,: ~ando: Minu no. Rodeio. Sutil, Pinu:; e La Dollc 
Vit l, se n contar <·om o B. rracao do Pepe A ,orJ .J.br11.: 
mz um.;. ca .1 no Eh:o Ca'-a da PJmonha. Um coluni,­
vel p va em frente e comt:ntou com sua ma<l.1me: "Olh,, 
'-.!lc bc -..Z'l, O nt"me- foi ins;-irado em vocf" 

i>u!!lioue o Balanço de sua Em~resa 
no "CÕrrei~ da lavm,ra''. !el. 767-2725 

~~@JID1&!eJ~ 
( . RÉ~"'-.:. 

~ ~~,.1 .1~.a:,r,:b1i' 'i~ 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 65 
NOVA IGUAÇU - RJ 

?ÁGINA 7 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS CERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodo,i.l Presidente Outra Km I i 
Telefones. 767,3565 e 767-3012 

APRESENTA -

Neste sábado a partir das 22 horas 

FESTA DA RADIO TROPICAL 

Amanhã (domingo). Monumental show com o 

CONJUNTO SONHO DE MEL e MPB 

- li:agresso~ à venàa no local -

Rua Bernardino Melo. 1 ~35 - Nova Iguaçu - RJ 

~ 
COIMBRA 

TRJW. MAIIIMII DE IIIOUIIA,95 ·NIJa lliCN;U·RJ. 
C.C.C.(■F)31203 557/ 0001·53 IISC,EST.13198435 

AMERICAN ,R RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMON , 1.,0 NOVA IGUAÇU 

,, 

-

11 
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DIA 15 NOVA IGUAÇU COMfMORA 
157 ANOS DE FUNDAÇÃO 

1 
No pró,imo dia 15, No,a lguaçu - a scrtma odadc 

do P .. 1is em popul;sção - estará completando 157 anos de 
1.:mi.lncipaçâo polit1co~admm1Mr;.1tivJ. PJra comccnornr ccrc 
3rande evento. a Secretaria !'v1unic1p .. 1l de E!-p.orrc [ _ _r: 
Tun5mo e Cultura preparou uma programaçao QU( tera 
m1t10 neste domingo e SÓ terminara no próxnno dia 19 
(~cxta .. feira). aberia \10 publico cm gNal. 

A fest1\·idade pelos 157 anos de No,.'1 g~açu começa 
neste dommgo. a partir das 10 hora~. ~o EMad,o de Fu: 
t,,.bol do Miguel Couto. com uma p .. ,ruda ~ntre o~ _time ... 
r clhaço Fu«bol Clube ( campeão da Copa f.mpre:anal do 
Estad~. em J9S9) e Star Social Esportivo (campeao 1gua-
uano de J 989), Este jogo será re~hzado cm disputa da 

4 fac;a do Ani\·cr~ário da Cid.1de. 

DIA 15 

1\•o di..1 15. às 9 horas, será reali;ada uma solenidade 
,a Pr.Jc;a Liberdade. no monumento coo~agrado ao C~mcn­

Jador Soares. fundador de No,·a Iguaçu: que contara c~m 
prc~ença de , ·ârias autor1da~es mun1c11:,a1s. Logo apos, 

úS. 10 horas. será celebrada m1ssa em açao de_ graça!- ~a 
:atedral de Santo Antonio de Jacutinga. Mais tarde as 

_o noras. outra cerimônia religiosa será ccl_ebrada ~ um 
uho taml:em em ação de graças na Primeira lgre1a Ba­

•'"ª de Nova Iguaçu. 

Ainda no dia 15. às I 6 horas. será inaugur~da, no 
nrimeJro piso do prédio da Prefeitura uma exposição de 
• oto~ histônca~ do l\,1unicip10. alem de: uma mO!-tra de foto­
~rafias de FJáyio Mota intitulada "Tinguá, de bem com a 
~ida ao pé da serra". A exposição, que estará aberta ao 
,úblico ate o dia 19. será acompanhada de palestra~ ~obre 
a história de No,a Iguaçu proferid.1s ~•lo professor e h1s-
.oriador Nev Alberto Gonçalves de Barros. . 

Dia I 5 não sera feriado. Apenas ponto facultativo 
-:>ara o íu:1cion .... li~mo público municipal. 

Amiíl cic sem sair rle c.asõ 
Basta rlis~ar 7fl-2725 

Yr 
. •···'--:.. 
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UM rtOVO CONCEITO .. · 
EM REFRIGERl!bÇÃO 

• MOTORES ELÉTRtCGS 
• BOMBAS CENTI:."LChS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRt,IS DE AGUA CELr.:>A 

• SiSTEr.1/1.S CENTRAIS DE AR C'.,NDIClllNADO 
• fORRES DF RESFRIAMENTO 

• C!.MARAS FRIGORÍFICAS 
• f"AERlCAÇÃO DE GELO 

• PAIN'ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERACÃO 
COM f"LUORADOS E NH3 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA I GUAÇU CRJ) ASO _!:XXlll DF. 13 , 1 DE JA.,EJRO Dt; 1990 N.0 3.779 

Nova lguaqu - Um breve retraio de uma das 
dez maiores cidades do país em população 

A ..-~t1ma cid,1de brastlelra em população o Mur. e plo p.Js.su1 ai.1,.l Jtu 
e a sc-gunda do Estado do R10 dr Janr r >. de r d 10 , A~11. a Htl.dlo Mau~ S;,.H- l.{\lC 
com aprox!n1adamentc l 600.000 n1b1tantea at.ng"' •od t :a eatxad3 Flu:nl Ju1-
e. de longe, a cidade mais popu.~111;a e . }:i31- n~us d ár os _ Jornal de H o Pontual e 
xada Flumintnse e a Que Cl'i;~('f• mas 1a - Ht:.ra H; dois semar.anos COKKElO U.\ LA­
darne11te, con1 a tlevada tax 1 anual oe cu·s- \,Ot;RA e Correio de M.ax3111bomt.. d'"'vt:n­
rlmento de 3.7C".õ. A ~ua altll~je t: de :t3 me- c!o-se ..:icst.icar que o CORREJO DA LAVOl." .. 
tros e- soo área tcrritor ,a1 total Ll ib1 Kni~ r.: \ l o jornai mais a;iUgo do M:un1c1vu ... com 

A população econon.icamente at .. a de 72 aros de exl:,ténc;a_ Existem também duas 
Nova lguaçu é de 365.000 P~S!O:l'I Cesse to- revistas: um l semanal _ Semana Jlu.,traüa 
ta.J,_ apenas 12'iê trabalham r.o M.untcípto. - e outra m~nsat _ La e Cá. um dos jor­
~fais da metade dede contingehte (63,77% > nai:s de mator circuhiçã.o na c-.t.pitaJ do ~ 
oese~volve .suas at1v1da::.~., no ~etor terciário: tado, o Dia, ma•ntém uma rucursal em Nova 
comercio e presh1~ão de :serviços O restante Ip_uaçu. onde edita um caderno espectat 
"-~ subdlvid-.! entre o s ·tor_ :5:ecundario 1tn- 1Qr.;1nde RIO) aos domingo'.". 
dustrl&.$. 35,48"'.- J e o ~rtmar;.o, onde traba-
lham. menos de um por cento da popuiaçào, : 
ou seJa. 0,75% do total HIST()RICO 

Nov, Iguaçu concentra os malores 1,.Ca­
tlngente.'- de mão-de-cbra da Ba:xada Flu­
minense ~o\tualmcnte, o setor mdustrtal 
compreende um impott..lnte segmento aa 
economia do Município, tornru:1d0 signlflca­
t1vo _o _seu papel no conjunto da produção 
cconomtca Jo Estado do Rio. A cervejaria 
Kaiser, a Bay~r do Sras li. a Canetas Com­
pactor, a In~a. a Forj•Js Brasileiras, a Fur­
nas Centrais Ell!lricas, a Mecãnlca carioca 
- eis alguma, das mais Importantes indús­
trias ,;i.staladas no Município. 

N-a. intensa área do comércio vareJista 
Nova Iguaçu tem 8 mil est1beleclmentos ca­
dru,tra::t-:,s. O :\tunicípio possui cerca de 700 
bairro.:; dtstribuidos en suas treze Sub-pre­
feituras_ (d:strtron . Para pos.sibilltar melhur 
distribuição da infraestrutura de bens e .ser­
i;tços públicos. e para melhor ccmpreenc;âo 
da contigumçio urban.1 Cio Munlcip10, Nova 
l1Iuaçu foi di".idtdo em treze Sub-prefeituras, 
cm quatro J.reas de planeJamcnto lAP), 
classiticndas e agrupad~ de acordo com a 
ocup:1çao, ativid1des afins, evolução hlston­
co-cultur-..11 com a progre.s.- iva ocupação 11J­
dustnal em fu,:ição da c.dade ~er cort.aaa, 
basicamente, por duas ve1tenh:.s principais 
ao Jong1' do .;;eu ·.·asto território: a 1illha ·~" 
rca a chamada linha do centro \IUe ueu1un­
da Belo Horizon:e, com a s u a importante 
variante paulista, a part:r de Barra do .P~­
rai, e 1.1 BR 116. a Rodovia Presidente Uu• 
tra. que 11ga as du1s m31.i importantes Jnt'­
trópoles do Pais - Rio e ~ão Paulo . .i.. .;~J 

dovia Presidente Outra corta o Mui.,icípto c:c: 
?-vuva Iguaçu n um a d1~tànc:a de 35 qu1lo­
tr.etrús . 

Situa-se na B1.ix. da Flumbense. Junto a 
extrPmidadP. oriental da Serra ::te Madureira. 
A região começou a ur p0volda na segun~a 
metade do Século XVI, e o m a d1str1buiçao 
da.., primeiras sesmarias e O desenvolvJmento 
da cultura da cana-de-açúcar. um dos 1:::11 
genhos estabdecidos n~ região. o de Maxa~t.­
bomba, viria a dar origem â. atual cidl.rle. 
No Século XVIII surgiu no local um pequeno 
povoado, graç'lS ao rato de Max~mbomba ser 
parad•.:i .:briR.,~óriJ. para quem 1a do Rto _ae 
Janeiro a Minas Gera.is. A Boca do Sertao. 
como Maxarnbornb:t era dt,:i.ominada pe~ns 
tropeiros, com a con~truç~ de um camirui.v 
novo ligando o planalto a Corte ficou es­
quecida por um lonR0 tempo. 

Em 1859, com o construção .ja Estraca ae 
Ferro D. Pcdr,, n a localidad~ começou no­
vamente a prosperar e, em 1862. foi elevada 
à cnteg.Jrla de Freguesia. Em 1891 torn('lu-se 
sede do Município dr Iguaçu N3s duas pri­
meiras décadas do StcuJo XX. a economia 
cw:1av1eira f o l amplamente .substituiaa po:­
um nov;> cic!o agricola, o ciclo da laranja, 
constil uindo-~e este rico período num dO~ 
ma.- .mpcrl:.L'1~es e pujantes da históna eco­
nómica de :,.Jova Igu11çu, responsável, inclu­
sivt:, pela decolagem de Nova Iguaçu como 
centro produtor de prestígio internacional. A 
pa.rtr daí a população cresceu rlpidamMte, 
sobretudo no põs-gut>rra. rno111ent.o a panír 
C.:o q ..:.ai ~:e .: Igu:1ç'.l passa a ser um centro 
urbano de indiscutível lideranra na Ba;xad'l 
Fluminense. no plano político. econômico so­
cial e ~sportivu. 

Humphrey Guabiraba 
V! 

O melhor atendimento 
...,. 
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ATACADO E VAREJO-------

FOh\ECl~IE~TO .% DílOGARIAS, FAmL\CIAS, PEnFUMARIAS ITTC. 

DIMIRCO • 01sm111mooR1 111Rco10Es mia. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
TeJ., 767-4605 

M n R K ã o • Cosméticos Lida. 
A veoida Marechal Floriaoo Peixoto. 1.790 T d. 7( 7-9➔~7 

C entro - Nova Iguaçu - Estado do l~io d~ Janeiro 

~~Jineniã 
•-·. ------.=:== 
CINê. tGUhl,U - · Dt­
mõnios de aJ" tr,n" ( falaie: 
de ttrror). cc::i N1chota, 
Celoz1, Tom Re1lly e Donna 
Oenton ''Prtl- p,UJ uai 
condenado" ( wcstern J, corn 
Hoskins e A lan Bate C n­
sura 10 anc.. .• Horáru,: 141 
- 15h50m 17!.JOm 
21 horas. - Praça A"1ton1a 
Flores Teixe.ra - Te1e,. 
fone: 767-0229. 

Cl!SIE VERDE - ''Exttr­
minadcres de Bronx ' ( prod. 
americana}, com ?\.1ark Gre­
gory. Timothy Brent, Va­
leria O'bici e Henry ~ll\""a. 

"A granfma pro!tituta" (fil­
me de fe'XO explicito J coni 
Marlna FraJC~e:. Cen5ura 
18 anos. Horã<10: !ih _ 
J 5h25m - 17h10m - l~h 
50m e 21 horas. Praça da 
Liberdade. Tcl.. 767-i26; 

CINE CENTER I - ''Os 
trapalhões na t e r r a dos 
monstros" ( filme bra~ile1• 

ro). com Renato Aragão. 
Dede Santana, l'vtussum e 
Zacaria.-,, com parudpac;ão 
especial de Angélica, Gr •­
po Dominó C Gugu L1ber -
to. Censura hvre. Horam. 
13h - 15h - 17h - 1 , 
e 21 horas. Iguaçu Cente. 
Av. Marechal Floriano P •• 
xúto, 1180. Tel. 768-0767 

CINE CENTER 2 - · O 
caças fantasmas" ( f ili:: 
americano de aventur,.I), e 
Hill Murray, Dan Aykro _ 
e Sigourney \Vea,·er. C,n­
sura livre. Hol'drio: 13h 30m 
- 15hl0m 16h50m -
JRh10m - 19h30m e 21 he­
ras. Iguaçu Center. Av 
Marechal Floriano Pe1'"cto. 
1180. Te. - _-C~ 

CINE CENTER 3 · De 
volta p.ua o futuro ' 1 fil. 
me de ficão e rr,•Ju..1 do 
consagrado Steven S p 1 l­
berg), com ll.l1chael J Fox 
Christopher l.loyd e Lee 
Thomp~on, Censura livre 
Horário : 11h20m - 16h -
17h10m - 19h20m e 21 ho­
ra~. Iguaçu Center. Av 
• laredh1l Flor1anc Peixoto 
1480. - Tel. 768-0767 . 

Procuro emprego 
l 

MIGUEL G.)L r ARA' 
brasileiro, casado. 33 ano.:. 
residente no J.1rd m 80.1 E~· 
per2nça. formado eo C1.1-,· 
tabilidade, com exper,ênc-­
em comércio. como bJfco­
nista. procura emprego n l 
area do !\.fun1cip10 de No\'l 
Iguaçu. Os po~síveis conta­
tos pa1a convocação de-vem 
ser feacs pelo tel. 767•1725. 
às ~equndas. terças e quar­
quinL1s-feín-s, das 9 à!I I~h. 
ta~. t.fas 9 às 16 horas. t às 

NILTON 
l\ Icc&.1 ..... ,1 - L., •cro .. ; .. r, 

í .nturn 

Rua A ta1de P in<nt~ 
de- •.tones. 7~5 

l REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fantã,Taí e Sprite. 

Rodo-11a Pr 1dente D1.1..,.a, KM •~4.a N 'Ili l~aç.J RJ 
Rua kmando Sal<'. 5 Comend~ lor Suares- PBX 767-6116 

.. f 
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